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-Síntese do Dol. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do Id11a 29' de 'abril de 1969

' , ,

FRENTE FIÜA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA,
MEDIA: 1013,3 milibares;' TEMPERATURA, MEDIA:'
24,6° Centigrados; UMIDADE "RELATIVA 'MEDIA:
92,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo .- Cumulus - Strotus � Tempo mé­
dio: Estável.

aibJiotéca ÜOWII lV�V�'�S-��'-----------��------
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,O Chefe da Seção de Arrecadação da'Receita Fe

deral em Santa Catarina, Sr. Moacyr de Moraes Lírm, '

Informou que a arrecadação federal em Florianópolis
durante o mês de morço próximo passado, atingiu a ím

-põrtâncía de NCr$ 1.380.957,51, totalizando até aquela
data a quantia de NCr$ 4.710.584,43.
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O MAIS ANTIGO' ,DIARIO �'DE SANTA CATARINA
...
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,Fl?rianópolis, 'I'crça-Ielra, 29 de abril de ,1969 - "Ano 51 _' N° lÚ28 Edição de lÍõje S páginas

Falando 'na, ,npit� de. 'óntem 'ao,

FOVO, fÍánçês 'plflo rádio e telev('

são,'; 'o presidente interino :Alan
,

Poher exortou a seus, compatriotas

a preservarém' �, unidade ' do' pais
,o 3;té' < a realização das �leiçõ«ils para

Já estão surgindo 'QS .prtmeíros I a escólha do
<

nôvo dirigente fran-

candidatos ,para viganos epísco- 'L cês. Depois dê' larnenta� a decisão

pais da .(i,rquidJoce'se dê Olinda c
.

do General De 'Gaulle, � de renun-

Recife. A eleição, -devera realizar-se : dar o cargo., decla�ou Aian Poher:

dia 15<·e�as. articúíaçõesl,ta�to F? i " - Mesmo diante das dívergên-
setor ,"pr<?gr�ssi�ta":..., quanto no; cias -de atitudes, calcadas pela

"

�çonservador", começam a se ín- i cónquis'ta 'de, ontem' Cdómíngó),
tensíficar, -Os-jobservadores prog- i sentimos profundamente e o que"

'"
.nostícam. uma vitoria tranquila pa- é certo é', que tOdos, devemos jun.'
ora os moderados:' ,

' 'y ,II tos preservar a união da França .

...-'--�-,------'-'-------' I' 'Na'
-

tard� d�' ontem uma multi-

DESP,RE,ST,í�_�O. ,N,EG,'A",DO !, .,' ,I "êlão, : grave e' silenciosa, - assistiu
, _ � -',' ',junto' ao 'portal'\10 pa{'ácio El'isfm

O deputad? Homero �anto�, eo�. � ,partida: d�, todos os colaborado-
testou insinuações de parlarnenta- res do General De Gaulle. ,Êstç,
l'CS da 'oposição que,-ap!-"oveitando: � Ror sua vez, está recebendo men- ,

se do fato de não ter' pódido o 'pre. '

sagens -de todos os cantos do muno

sidente Costa c silvà aceitar coa-
'

'do; ele pesar pela derrota, sorrída

vite para ser orador ofíeial qas, -domíngo ·e, pelo gesto que tomou,

I <

solenidades de Ouro Preto! �fin:m�:
"

,rcnur,c�al1dó ao poder. En�re :a;;,
vam que o' sr, Israel Pinhciro está';t mensagens .destaca-se • a elo PreSI"

I desprestígiado na ARENA "n�ei�. <: dente' Richard' Nixon, que cdnvidbu '

:1, )nal.:_ ,': '-' o,: '" ' I ,0"Vélhõ General a<;isitar,�s '��:,_":'
,,, '

'

.: ,(�
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>JI
tados Unídos em caráter' partiéu

"
'

,

"'-, ,;', l' í-IgRÁ DE VERÃo' N9� �Ut\.:
'

;
,

làr �:�xpi'esso)l ,ReÚS"'vdtollt de
:\' ,....� � �.. H I", -::t.' ,1 � �I< {,". �'.t,�, t' ''''1"-"'61-1-'

•

" f;:Jt: ��� ,�"<.!1l<�� '!i" c 4,..- '."fi 'e\""....$,.�.,Jj"'.' "� ii' .�'

r
,'., PPll\1;IJ y'-,\.l"""�$.,,

\ ",- , [� ,\:';J' Qq:}rentà;' c sele: dós l�lI;. :êstaaos" I ',' r W'isnin B.: '

'

,�il "_ " ':
"

: n�!��.ámeticano� ,adi�r.lta'ta,m" "cto:'1 :' 1 ,'- :Fai�tld�') ;êbre "';'0 rasJlt:â:d("':"<'
"" ,;-:("

�p'lgo seus .rel�glOs uma h�ra. _ f, j plc,biscito, ,

o 'Pr'ill?-,eiro Minist�q

I 2A,pEinas, �'�chlgan .e ��va� ma�1·
'

I
COl!lve d,e Murv:ille .declarou, quo

,

"tem o horarIo antenor, Ja que 1ma I' i, _ agora começará" para' todos um

'população resolveu, 'por votação, períOdO difícil e ;talvez ú, 'distiXr"

�'não "áÇiotar. ,a-:mudança de ho:r:ário.·f bi�s. Tan;béll1: 09 'd�rcU;lo� 'financ�i-\
; Q'M'àTárfo'd,e;v..dÍ'ão:lnÇ>s,:..��S'tíJ:do'S II ",' )' ; <',
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, UnidQs.. __
- � agora,' quamdó� é;�.m�io':1

dia em Brasília são 11 horas em
t ,

Nova York - ficará em vigor, até :. !
o" l1.ltimo domingo de outubro. I

, ,
-

I i I'

SINTESE'
,

,

"-. COSTA EM SP DIA 4

, 1 O presidente Costa, e �jlva estará

em São Paulo dia 4 para assistir, !
no hipodromo de Cidade 'Jardim;'
ao "Grande Premio ,Sãó Paulo" ,

No' mesmo dia, o presidente �olta­
rá ao Rio, onde ficará até o dia

7, regressando �ntão' a 'Br�sília a

fim de se preparar para receber, i)

presidente uruguaio Jorge Pache- 'I
,

. , I

cf} ,Are'eo, que éhegarâ ,no dia se-'

J '

'/g,�inte.
'

"
"

,
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BONN N�p ASSINA ACORDO
,

ATóMICO AGORA ' .

Para a Alemanha Federal não

c!!ego.u, á)..I1da o momento de as.::
<\

• I

,
sinal' o tratado contra a prolIfera- I

çã,o d(Js armas nucleares, afiro
mou o Ministro alem'ã,o ocidental

de Pesquisa Científica, Gerhartl

Solt,enberg,'
Dissç qu� tal documento, "esta· I

rá mad�ro paJ,'a a assinatura quan.l:
do tenham sido csclarecidos aJo I

I guns ,PO;ltOS". I

"I' �onside,ra ,como o -ponto mal:­
importantr a posição que tomarão

, as', 'comlmidades' européias ' no

'�ampo da utilização pacíf.iea da"
energ'ia nucll{àí:" e i�siste sôbre, a

, manutenção, integral do sistemá (le I
contrôle da EURATOM' (Comum· !

d;ade "Européia_ �ara, a, Energia ,I ,�
,

,

Atômiea')'·, "; o',
"
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'Pia0 alerta
guerra com
Lin Pia0, Ministro da Defesa da

China Comunista, pediu ontem (j

povo chinês que se prepare para ::l,

guerra contra os Estados Unidos f,

a 'União Soviética. A notícia veieu·

I'ada pela agência Nova China

acrescentou que o futuro sucessor

de Mao Tsé-Tung advertiu o's chi.,
nêses para a possibili:lade ,de uma

gue;nt' nuclear: qUI:( poderia' [o'el', d!?,
flagrada ,pellis, norfç.arrH:;ricangs,
ou pelos russos.

,Mao' T'sé·Tung e Lin Pia0 foram

elcitos presidente e vice-1Jresidente
d� Partido' 'Cqmunista ,chinês nó

primeiro pleno do :Comitê Central

reunido onteni em pequini. A reu·

nião estabclce'�� n'ovas. 'diretrizes
na luta cOQtra'-o "'revisionismo dou·
,�

.
'" '

�

,

'

Brasil esta de
luto, por
Barrientos

/(-,

lUilllarcs de pessoas d['sfilaranl

ontem 'dianlp' do ataúde do Presi,

clçnte R�nc IBar,rientm" da ,Bolívia,
falecii:Io ,nal véspel'a num desastre

1e hclicópçro. o. Sr. Luís, Salinao;,
que j.í as�umiu a Presijcnctia" .,d!.',

cretou luto oficial pu:.: 30 dias. On·

tem, o PTl'cpidellte Costa e Sllv;t
também lCJo \nou decreto instituin.

do lulo, o os �I no BJ;asil por doI..,

dias pela a um "á'�, Ua.rriclltos que
será sepl�a das t'rta·fúft.

10 vietna� ,

Joderro 1"" i

.' ,

NCl'$ 0,20

"

'

ri)
, .

\ ,.

Até .í Olltem 'Estados Unidos c''

Rússia nãô "-'tomaram quàlquer;,
iniciativa) no ,'câmpo diplomático , ..<'
para 'eontest�r;a 'atitude de JlOSti·, ..

,

lidade àssuÍni�a po'r pn Pia0,'
,

,

"Pàpa sagrou
OS ,Cardeais
,brlsilelros

Eduardo d'o: .

Coríntians; ,

foi sepu!lado>; ::;,�
• J

-

• �- -

� !,
", .' {., 'ft',

T-

o" joga(lor Edll'lrdo ,do, Corin·' ''''­

tians vítima 'de um' aciü�nte' 'a·uto .... ,:::, o':'
Ino,biJistico,' foi se,p(1ltadp' a, �ero ',"', .' : �

[)ór� de hoje, Jj'o :cemitéi-'io, (,lo,�": ,,'
Caju, no Rio. A Djre.tor;i,a d,�,CQJ\in., :" "'" .

Lians presto\! ontem as últim�S! 110· "-�'

mc'nagens aas jogadores ,Liu", :e\-,:
" ,

Ed,ua,rdo que, fa,le�era:m n9 des,a,s., ,\ '"'' '
'

Lre aut,!Jllobili:stico� qllamlo via ja..' ':'.. •

vam ;UUIq_ volks, q'úe' apÓs ca-pot,ar'" _ .

divcrsa�,._Vêzcs' na J3:,s�rada de ..So
....

, , ,', J,;i,n " IVaü? ' (o', fllt�ró gnv'emantc'
l'ocalJa, 111'ojetôu,sc\'110 Rio 'J.'iête;

"

'thinés, iá ('stá alertanllo. ',sf,bJe a

próximo u, 'Vila lVla 1;1"
,\

'

q,
1

,gu::rra riucl�l!r,
-

o Arcebis.po de Pôrto Aleg'l'c,
,Dom :viceúte Sehcrer, ao receb,cI'
ontem a pút'pura cardinalícia, hi.

poteco� ao Papa Paulo VI a Sita

colaboração irlcol\dicional na obra

dE; ulíificação da 19rej�.ç�tÓlie,l.
Além de, Dom Vie�nté, "3:! o�trr;s,
prelados, 'foram ,elevados ao pôst.,

, de Cardeal, entre os quais
'

Dom

Eugênio Saites, ArcebislJO de Sal·

\:�dor e Dom Sebastião Baggio,'
,

ex·Núncio Apos1tólico nó Bnlsil.
A Sol�llida.de .foi l'eal!zada )11.)

Va,tical1O, 'tendo o' PalJa Paulo VI

c�iicelebrado missa solene junt;:.,·
, mente' c,om os 33 novos élu,:deai<',

&'êpr�sental1do o Presidente CuSt,l

l' "Silvá, c�teve IJl'CScnte o DeJ,Juta.
do Geraldo Freire. Tambc.m ,com·

parecera�' os
'

governadores tto

Rio Gr�nde do Sul e da Bahia, Sr..:.'.
Peracchi narccllos e Luz VianÍD

;Filho.'

'O Papa ra'ulo VI, por outro Ia·

i[J�, exortou oJl��,m �s nações IJrÓS'
,

peras do UlUDf10 ii. prestarein mais

ajuda' aos ..pobres, adv{)rtindo que

':0.' põvo, já está cansado de 'pala­
'(ras e' um número ca'd1'. vez maior

deseja. lnais l}çã� nesse sentido".
, Os 'uovos cardeais dcverão re·

l ,I,

gressa.l' ao BI'adl nos pl'oximos
t:lias.

/ '

. Brasil amplia
,

, ,

suas a-guas
territoriais

O Presidente Costa e Silva

slnou 'Decreto ontem fixando

vos limites para o mar territorial

do Brasil, que compreenderá tôdas

as áreas que banham ,o litoral do

País; desde o Cabo Órange, na foz

do Rio Oiapoque, ao Arrôio Chui

numa faixa de 12 'milhas marítima",

de largura, medidas a partir (1,L

-linha 'de, balxa-mar adotada com)

referência nas cartas náuticas bl':t.!
slleíras, �

�

,

�
Gama. diz que
só Costa abre
9 � Congresso
o WI!nistro da�,Justiça, Sr.

e' Silva, desmentiu' eategóricameu.
tê na'manhã de ontem que tlves

's'� feit.o qualquer declaração
-

bre
' a' provável reabertura

Cóngressu em julho ou' agõsto

reunião

Segu_r1mça NàClonal, cunvocarIa

lo Presidcni<: Costa e Silva.
"

Problema do
solúvel volta
aos debates

(Página 7)

D. Vicenlci,
-

() CiU'deal

Do.m Viccnte j'cturna em brcna

para I'ôrlu Ale�n\ já COIlIIJ Caro
deal :'�!fq\lo 1)1;:10 1'a1J>I.

;t
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S�SI Homenageia' Trabalhadores
- Tarneio de Futebol

"

o NlÍü�eo Regional do Serviço Social da Indústria

fjESI, �o Estreito, programou para o próximo dia 1° de

maio, dia consagrado ao trabalhador, um torneio de fu­

tebol de campo a se realizar no Estreito, entre os ope­

rários da� seguintes empresas: Madeireira Phlllip, Muller
& Filhos, Alpi S'.A., .Madeireira Cassol, -Will�a� Henriq�e
Decker, FGábrica de Rendas e .Bordados Hoepcke S.A.,
Madeireira Brasil Pinho e SESI. Também está programa­

(la para às 19 horas, a Páscoa dos Operários e Servidores

do Núcleo. e Departamento Regional do SESI, com Mis­

sa à realizar-se na Igreja ele Nossa .Senhora de F:ltimà

no Estreito.

:ESTADO DE SANTA' CA.TARiRA·
PREFEITURA MUNICIPAL DE

SOMBRIO
FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIP!iOS

Pedro Jo.sé Amorim, Prefeitp. Municipal de Som­

brio, Estado de Santa Catarina ....

tas ela União que 'os bens incorporados, ao patrímonío
do município, em decorrência da aplícaçào. d0S reCUFS03

proveníantes do Fundo ele Participação
I
dos Municipios,

:l�stituidos pela Constituição Federaf são os seguintes:

10 - Aquisição de 2 (dois) caminhões Ford com ca-

çamba de modelo 1969, pI-,: íntermedío da Cia. de' Aute-
<;

moveis Sul Catarinense S.A., Comercio e Importação, no

n110r dc NCr$ 59.955,00 em prestações, com .pagarnento

no exercício de 1968 de NCr$ 9.994,00;

2° - Construção de uma Escola Municipal na loca­

lidade de Figueirinha, no valor de NCr$ 692,50;
)

3° - Construção de 3.210 m2. de calçamento a FU:l

João José ele Guimarães. nesta cidade no valor de NCr$ ..

12.476,75;
4° - Complementação do pagamento de UJTIa camío­

néte Rural Willys, modêlo 1967, adquirida em 1.967 da fir-
J

ma Transporte Araranguaense S.A., com pagamento no

exercício de 1968 de NCr$ 10.080,00;,
50 - 'Pagámento de prestações de uma carregadora

marca Case, modêlo 580 equipada com caçamba frontal

de 314 jardas cúbicas e re'troescavadeira de 9 cúbicos,
'. i

adquírída em 1967 da firma J. I. Case por NCr$ 60.942,2J
'1

'

com, pagamento no exercício de 1968 de NCl'$ 10.854,58;

6° ;-. Aquisição d, luminárias a rnercurío. da fjn;n.a
Instalux Ltda, para a séde do muriicípio d�. Sernbrio e

vila de.Santa Rosa no valor de NCr$ 12.00Õ,OO com o pá.

gamento no exercício de 1968 de �Cr$ 2.736,42-;
7° - Aquisição de uma máquina'de escrever -Reming-'"

ton da firma Belmack, com .pagamento integral no exer­

cício de 1968 de NCr$ 1.065,65;
3° - Aquisição de um mimeógrafo da firma Irmãos

rernandes por NCr$ 495,00 a prestação, com um paga­

mento nes_te exercício de NCr$ 245,00;

9° - Reconstrução das estradas que integram o pla­

no Jitodoviál'io Municipal, trecho Sombrio a Prara da Gai­

vota NCr$ 9.800,00, trech6 Santa Rosa' a Feróba NCr$ .....

15.715,00 e Sanga .da Tóca a Costa, ga Lagô� do Caverá

NCr$ 11.216,73 em um total d� NCr$ 36.731,73;
Total geral da aplicação NCr$ 87.715,13

Prefeitura Municipal de Sombrio, em 24 de àl;>rii de 1969

Pedro José Amorim - Prefeito Municipal

. AGRADECIMEfiTO
ALBANO DE SOUZA LUCIO, cumpre

_

o grato de­

ver de publicamente manifestar o s�u mais: profundo
agradecimento, ao médico DR. LÉO MAURO XAVIER.

.

'o .irmã Auréa, suas enfermeiras e,1 aq enfermelro JOÃO,
dó HospÚa-J de C�ridàde, pelo' c6rjnhos�.{ des�êlo com

'
..que foi atendido, no curso da opÚação há que fôra s'ub�

meticlo por aquêle Cirurgião éom e,xito· obseluto e rapido
res tabe Iecim en tá.

Estendo_ este agradecime'rlto á tódos os onligos que
me confortaram com SUl visi.ta, naqhlêle no_socomio_

Abl;H 1969 - Albano de Souza Lúcio '

f·
'

VENDE�SE
\

Uma Casa de materia·l, situada

Rua Graciliano Ramos n.o 41.
. . /

Tratar pelo telefone 307l.

na Agronôril ica, à

VENDE-SE
,

Vende-se uma caS1 residendal sito à Avenida Via-

dUJo ] 58: ESTREITO.
Tratar na mesma.

29.4
.

t f

.... ranti�tôda�star�s,s\en�:�,ços
no 'lvrel.e. 'AI ".,

técnicOSV�.· .
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Coluna da Socie�ade Pró DesenvalYimenl0
do Estreito - SOBE

Com

(Sob a responsabilidade da Socie-'

dade PrÓ Desenvolvirgento do

Estreito - SODE)
A SODE E A VISITA DO PRESI­

DENTE DA' REPÚBLICA

Quando ela 'recente tnstalação do

Govêrno Federal em
/

Santa Cata­

rína, a Socíedade Pró-Desenvolvi­

menta do Estreito (SODE)' teve 8.

oportunidade ele encaminhar à

consideração do Senhor - Presi-

dente da Repúb'iica uma exposição
de motivos, anele foram' disserta­

das àlgumas ,
das reivindicações

básicas do sub-distrito do Estreito.

O dito documento encaminhado

através do Senhor General Chefe

do Gabinete Militar da Presídên-

A nossa primeira preocupação.
naquele documento, foi a de equa-'
cionar a ampliação, em todos os

sentidos, da Rede de Distribuição

d'Água potável no sub-distrito,

Agora :'
que a nova Adutora foi

inaugurada, a providência indicada
é a de dotar o Estreito de uma

rede de dístribuição do precioso
líquido com maior capacidade de

transporte.
E esta' foi a providência que soli­

citamos,

Outra reivindicação �squemati�
zada, foi a. da construção de um

grande reservatório d'água no

Morro do Sapé � aqui no sub­

distrito. A área já foi desapropria­
da pelo Estado, o projeto do reser­

vatório já existe, falta a constru­

ção dã obra, parà a qual pedimos
ao Senhor Presidente, o apoio e 3

encampação pelo Govêrno Federal.

.

A- construção . da Rede,. tt2

Esgotos-' Sanitários foi, também,
objeto .da nossa exposição de mo­

tivos ao. 10' Mandatário da Nação,

fazen�o' sentir .a imperiosa neces­

sidade que lima obra desta enver-'

gadura, representa para o sub­

distrito do Estreito.

Finalmente, 'a SODE mostrou a

Sua Excelência, quão necessário

se faz a emancipação do Estreito.

Ponderamos o que de progresso e

efeÚvo desenvolvimento está m8-

dida representaria para a "Grande

Florianópolis" .

. Como em outras oportunidades,
a SODE aguarda confiante,. W1}

pronunciamento amplamente favo­

rável do Senhor Presielente da

República.

/' Sendo, o Chefe. do Govêrno um

otimista e intransigente
do ,desenvolvimento do

produto. \_1
Ótimo! Quem ganha é o povo.

-x�x-x-

O Estreito terá em breve uma

nova casa de espetáculC9S-
segundo -se anuncia.

Dizem que será construído .um,

nôvo Cinema por estas bandas.
Já não é sem tempo, pois, as

que temos são vexatórias -.

-x-x-x-

Fala-se que a nova' Ponte desta

vez sai.
Dizem que o Ministro Andreazza

prometeu e diligenciou neste sen­

tido.

;
Faço saber em cumprímento 30'dispositivo nos *§ 10. aia, por certo, deve estar passando

pelo crivo da observação 00S altos
€ 2° do Art. 20 da .Resolução n" 47/67 Uo' 'Pribúnal de Con- escalões federais, pois ali, não'

pleiteávamos outra J coisa, .se não,
algumas. soluções de urgência, para
problemas que afligem a popula­
ção estreitense .

. sincero,
defensor

Brasil, é claro que o será de uma

pequena parte do nosso país -:- o

Estreito.

,
-x-x-x-

Voltamos hoje, a apreciar um

problema, .s:

que diz .respeito.­
muito maís - aos 'elevados .ínte­

rêsses .da "Grande Flnrianópolis"
do que ao arbítrio de uma política
vesga, míope e inglória de uma'

disputa Ilha-Continente.
.Referimo-nos à .construção da

Estação - Rodoviária a ser cons­
truída junto a Ponte Hercílio Luz,
lado do Estreito.

A Prefeitura Municipal - ao que

parece - pressionada por •grupos

interessados, relegou o problema
a segundo plano.
Está se f:lzendo de esquecida.
O assunto no entanto 'é

mais importante do que poete
parecer

Afirma-se que
J Ó Governador Ivo

Silveira '�cuida também, do apres­

sarnento dos projetos.
Vamos ver!

Estamos torcendo.

-x-x-x-

Êst.e informativo da SODE

congratula-se . com a f i I' m a

Joãó Mori tz S. A" pela. inaugura­
ção de suas belíssimas instalações
no Estreito.
Nossos parabéns àquela organi-

O problema diz respeito a

"Grande Floríanopalis" dos nossos

filhos e não desta que anda por

ai, submissa e cabisbaixa, [ungida
aos interêsses' de alguns cavalheí­

ros.

Já provamos mais de uma vez,

que estamos com a razão.

.Já deixamos
.

claro. que uma,

enquete bem feita, honesta e

decente apontaria a solução que

temos defendido e que é, a que

mais consulta aos interêsses da

região.
A Prefeitura Municipal sabe que

estamos com a razão.

Vamos deixar de melindres <')

susceptibilidades.
Vamos pela primeira vez, ter

uma atitude a lá Faria Lima.

Atitude de administrador e

legítimo defensor da nossa Capital.
Está na hora pois, de construir

a Estação Rodoviária, ali nos Altos

da rua Gaspar Dutra, de acôrdo

aliás, com os planos e específíca-
ções que exi�tlem. .:
Quanto a outra - a da BR-101 -

pode ficar para mais tarde, quando
esta via federal estiver pronta._

-x-x-x-

NOTAS E INFORMAÁõES

Auspiciosa,
\ sob todos os aspec­

tos, foi a iniciativa da firma Jensen

de Blumenau, "participando da

distribuição de leite "in natura"

no Estreito.
Com esta providência melhorou

a qualidade do leite,; A apresenta­
ção do produto é melhor e mais

higiênico e a firma local está

dedicando-se em aperfeiçoal' o seu

zação.
-x-x-x-

Em compensação, na área muni- _

cipal nada vêzes nada!

A Estação Rodoviária emperrou!
f Não sabemos em que engrenagem

jogaram areia. Ou por outra,
claro, que sabemos.

A Praça Nossa Senhora de Fáti­

ma também, não sai. Temos que
i10S contentar com aquêle LAGO

. INFECTO e o MURO DA VERGO­

NHA.

O Plano de Pavimentação e o de

Conservação de Vias Públicas não

existe.

A limpeza urbana e o sistema

de vasão de águas pluviais deixa

muito a desejar. (Vide terrenos

baldios abandonados e valas sani­

tardas ligadas à esgotos particula­
res) .

O Município na sua ânsia de

tributar impiedosamente, -está tri-

butando os te,ª:�l).o�.�, Q'.8); :r::ari�b-;ài� ",�;
(irnpôsto territóriàn:,' que, são "dê;- '1

propriedade da União _ 'Estão bi­
tributando o ocupante e cobrando

cio Govêrno Federal que é imune.

ATENÇÃO moradores da orla

marítima: Defendam os seus inte­

rêsses.

-x-x-x-

Finalmente, a Prefeitura vai ou

não vai reunir uma tal comissão

pára rever e majorar tarifas de

transportes coletivos urbanos?

Porque o Senhor Pllefeito não

assume a responsabilidade sozinho.

Por-hoje'é só!

Capes divulga:relação 'dos 42 bQlsistas
que:foram selec;ionados êste

. -

. .

'

.1

A Capes Cqordenação do

Apérfei9oaniento do Pessoal de
Nível Superior - divulgou a .rela�

ção dos 42 bolsistas selecionados

pelo seu Conselho Deliberativo, que
-se r�un'iu no's primeirQS' dias dêste)
mês.
O oritério, segundo informou a

Capes, foi. o de enviar ao exterior

"elementos de real valor, a fim de
que possam 'aperfeiçoar-se em suas

respectivas especialidades, em

centros de e,stlidos avançados".

A RELAÇÃO

de Albuquerquç Cordeiro, da Gua- do Distrit9 Federal, Engenharia
nabará, Medicina Preventiva .nos de Produção' nos Estados. Unidos;
Estados Unidos; PieI' Luigi Castel- Fernando Curado' (renovação), da

'

franchi, de São Paulo, Transplant0 Guanabara, Engenharia Industrial

ele Pancreas nos Estados Unidos; nos Estados Unidos; Rupen
Cirilo dos Santos Aquino, da Gúa- Adamian (renovação), de Minas

.

nabara, Endocrinologia na Ingla- Geraís, Metalurgia 'Química na

terra; Fernando Wendhausen Por- França; Roberto da Silva Rama-

tela, da Gllanabara, Gastroentem-. lho, do Paraná, Dentrologia em

logia na Inglaterra; 'Francisco R.i· .Costa Rica; Edfson Roberto Cabral

cardo de Castro Duarte, da Gua- da Silva, da Pilraíba; Engenharia
na1;mra, Cirurgia Vascular em Elétrica na França; Arlindo de

Portugal; José Carneiro de Sique i- Almeida Rocha, da' Guanabara,
ra, Anatomia Patológica nos Esta- Engenharia Química nos Estados

dos Unidos; Ricardo Pasquini, do Unidos; Elcio Marques Coelho,
Paraná, Hematologia nos Estados (renovação), de Minas Gerais,
Unidos; Salvador :Antônio Hack-

I

Lavra' de Minérios no Canadá;
mann Célia, do Rip Q_rande d::> Paulo Fernando Bahia Guimarães'
.Sul, Psiquiatria Infantil nos Esta- (renovação), Geologia Econômica

dps Unidos; Sérgio Almeida de nos Estados Unidos; Plauto Faraco

Oliveira, ete' São Paulo, Cirurgia de Azevedo (renovação), do Rio

Cárdillca nos Estados Unidos; Grande do Sul, Direito Interna:cio- PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

Aguinaldo de Freitas, de Sã:o Paulo, nal Privada' na Bélgica; Joi\o _

.

:'\ "

Radiologia Odontológica nos Esta,- Carlos Brum Tôrres, do Rio Gran; A.dvogados le Agentes Óficiais da Propriedade Industrial
dos Unidos;� Aurélio Baltzer de do Sul, Metafísica na Franca;\ I

' ,

Burse, de São Paulo, Prótese Eugênio Augusto Frapco Monto�o, � ;:�,>f
..

-r1;"
.

_

-'

:c'i J

..'
o»,iill, '�� I(

Dental nos Estados Unidos; Antã- de ,São Paulo, Administração \
Reglstro de m,,-rca� de comerClO e indústria, no:

nio Fernando Pestana .de Castro, PÚbíiea,_ [\OS Estados Unidos; Fran- I
nlesl comerciais, tituJos de estabelecimentos, in'sígn::as,

de São Paulo, Microbiologia na cisco Machado Carrion Júnior, do I üazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

Inglaterra; Godofredo de Castro Rio Grande do Sul, Macro-Econo- I 'exportação etc.
.,

Fipio, do Ceará, E,ngenharia Agrí� mia no Chile; José Antônio Sant' -/ ,

cola na França; Vladimir 'Biorgest Ana, de São Paulo, Planejamento \

\(renovação de bolsa a�teriO�), de Econômico no Chile, Eduardo, \

São Paulo, Engenharia Eletpãnica . Nio_ac de Sales, da Guanabara"
nos Estados' Unidos; R,onaldo'� Análise d>- Q,perações e Sist�-=-�....

-

Rua. Tte. SILVEIRA n�,29 - Sala 8 - Fone 3912

Sérfio de Biasi

(renovaç�o),
da n�s .Estado.s :,rnidos; Ananl

_ End. Teleg. "PATENREX;' _ ,caixa Postal 97
Guanabara; Engenharia Ele ônica Rlbelro GUlmaraes, da Guana}

_'
nos Estados .unidos;. Alfredo Caval- Psicologia Social nos

atriz. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: SAO

""",ti r,,�!'0� l"ninI: _(,..pnnv4�ct?!- �uidO$,
, PAULO - CUR:r.'I'IBA - FPOLIS ..;._ 'P-.'AL-EGRE

iiiiliiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiíiiiiiiíi-----_.... .... .. ilíiíliiiíilíli
' .

,São os seguintes os c�n9idatos
selecionados pela Capes:

"

Ibraim Felipe Heneine, proce-

dente de Minas 'Gerais, que vai'
espe�Úllizar-se em' Estrutura Mole­

cilIar nos Estados Unidos; Marga­
rida Maria Moreira Auto, do Ceam,

.

Física" Teorica. nos' EstadQs Unidos;
'Mário 'Novoio, 'da Guanabara,
Física Teórica -na França; Humbe:--

'.

to Siqueira Brandi (renovação de

bolsa anterior) da Guanabara"
Física Teórica nos Estados Unidos;
Luís Carlos ,Rodrigues Siqueira'
(renovação de bolsa anterior) da

Guanabara, Cálculo Numérico nos

Estados, Unidos; Marco Antônio

'revendedor aulo,rizado Vofksw��"'n Raupp (renovaç,ão de bolsa a.nte-
l' rior) da Guanabara, Matemática

-

\ Aplicada nos Estados Uoidos; Mi;-
,., _. r� AMOS S.A ••_ A�êllcia e Comércio ton Lessa Bastos, do Estado d']

Rua: Pedro Demoro, 1644 _ Esf1-eito. ,� "4,�tQl. ele lq;pelt_o, Química I.:ifoxiçoh�-:

A

mes

,,-.,-'-�i�
-

I' .' .,� Agora é fácil
"�I

para a

Dona de Casa
recolocar
os azulejos

o
tf'«et�4'�

'1
I

Agora na embalagem plástica mais "econômica

Com tôda a facilidade.e ern poucos
minutos a própria dona de casa re'­
coloca os azul_e'jos do seu lar, na va­
randa, cozinha ou banheiro, graças
ao nôvo fixador BINDA, que fixa
para sempre.

-

�A

I 11
é um produto de
qualidade SIKA.

1'",q
\, I

.

,

'.j

.!

A
d

SIKA s, A.
Produtos Químicos para Construção

"0,. Repres. em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WILOI & elA.
Avenida Rio Bronco, 85 " Tel': 2850
À venda nas boas. casas" de materiais de construção

-

,

I

(TOURING eLU! DO BRAS·}IL

POSTO TEXACO

COMUNICAÇÃO

Comunicamos ao público que nesta data adquirimos
-

') Pôsto Texaco sítuadoà Avenida' Osmar Cunha, n.r. j

bem como um terreno ao lado para ampliação do rnes­

mo;

O referido Pôsto funcíonorá a titulo precario a.é

o dia de sua inauguração, atendendo a todos os automo­

bilistas desta cídade, sendo que, os senhores sócios go� /
zarão Idas vantagens especiais conferidas pela extensa

rêde de Pôstos do 'I'ouring espalhadas por todo o Terri­
tório Nacional.

Gratos peja preferência.

',$,,-:" �
"

.
"',?' A Dírecão '

� "� i'

'Florianópolis,' 25 de abril de' 1969'
o

.

DR. ANTONIO·SANTAELJ,.A
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicma

Problematica PSíquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultorio: Edifício Associação Catarinense' de M.,:

dicina - Sala, 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimtl CoeJlYJ,
053 - Florianópolis,

JENDUIOBA AUTOMOVEIS
'( -

Compra, venda, troca e consignaçõe§.
Cap.:os' novoS·e usados .

KARMANNGHIA - 69 - OK

AERO WILLYS - 69 - OK

VO,LKSWAGEN - 69 - OK

PICK-UP _ VOLKSWAGEN - 68 - pouca qui�
lometragem
VQLKSWAGEN 68

KARMANNGHIA - 62
EMISÚL·_ 66

RU,RAL _ 66

Financiamento até 18 meses
Temos vários outros carros para pron \'0 entn:ga.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

I\UA ALMIRANTE LAMEGO, 170 _.,. FONE -

2952

FLORIANÓPOLIS
.�-�--

MA�CAS E PATENTES

- Filial em 'FLORIANOPOLIS ___

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Govêrno cubano cancela
,., . \

.... ,..
r

a festa de 1- de maio
,

o ·GoVêl'110 cubano suprimiu os teste­

[os ·do. Dia do Trabalho, a p.Imeiro ue

maio próximo, e fêz um apêlo às .ci. s e s

trabalhadoras' para que
'

ciediql:e';n o ter.a·

ç:o'à intensificaçúo dos esforços de produ­
ção.

O Igreja Católica
.
de. Cuba pediu o

fim do "injustp" bloqueio' econômico im­

pôsto ao 'país
.

pela'Organização dos Esta-
. dos AmeI"ican:;s (OEÀ), em' uma Pl:\stOJ ai

aprovad,a pela 'Confc-rêilci� EpiE:copal CCl]?,�­
na e lida em tôdas as igrejas do país no

dorpingo passado. A agência de
.

notícias

Prensa i.,atl1lU, d:) Govêrno cubanQ, diz

Ç(ne_ entre os sigriatáriós se encontram o

Arcebispo e os Bispos-Auxílüires de Hava-
,.

,
\

na" os . Bispos, de Cienfuegos,
.

Pinar d21

1110, Matanzas, Camaguey e o IAdminl.strn­
aor \postólico .de Santiago de Cuba.'

CRISE PROVOCA CANCELAMENTOS

Os suces�ivos ·cancelamentos dos ce'3-'
files militares em Moscou, Praga e, agora,

Havana, nas comemorações do 10 de M2i:'),
E:ão apontados p:olí;l maioria dos observa­

dores internacionais como um reflexo da

crise que atravessa hoje o mundo comu­

nista.
Dois mo'tivos principais determina-

riam estas suspensoes: 1) .Moscou estari:-l

interessado .em. desfazer o efeito bélicCl

causado pe�os choques armados ní;l fron­

teira sino-soviéti8a; 2) os paí:::es do, blo o

soviético, - principalri1ente a Tcheco-Eslo­

váquia -- desejariam evitar manifestaçõt:s
anti-soviéticas por causa da queda do lí­

der 1ib2ral t,eheco' Alexander Dubcek.

loJa segunda-feira, anunciou-se em Mos-

•

cou que,' pela primeira vez, não será rea.r­

zado o tradicional desfile militar de. I o de

Muio, na Praça, Vermelha, Fontes autori-

-':;"ada ela capital soviética afirmaram, )1 \

oC:lsião, .que o objetIvo "é devolver a03

. festejos seu· cftráter essencialmente civil".

Nas praças e ruas c;obertas de bandei­

úw: vermelhas que tremulam ao· vento, .cs

n�oscovitas ouvem o discurso do Min.istl'O
" da DEfesa Nacional; "que, nos .dtimos anos,

geralm_ente ataca f os Estados Unidos em

i'az5.o, d� guerra do Vietname,' preconizan­
elo, em seg'uida, a' "solidariedade dos po­

,vos socialistas mima união d� esforços".
Foi num'a, dessas ocasiões, em 19?7, qUe o

Embaixad_pr chinês se retirou' do palan­

que oficial. '

'\ Na /Tchcco-Eslováquia, o cancelamen­

t() ófici�l ,da' ',deSfile militar,-�m Praga,
0':'01'teU ,três dias após a medida sOvieti·

-

.. . \ ..

ca. O fato de a parada Ler sido transferi-

da para Bl;atislava· foi considerado como um

ebjeti \10 'qe se evitar mánifestações pé'a
queda de Dubcek, em Praga, e o desejo de

se evitár a ocorrência, em Bratislava, c1e

fatos semelhantes aos acontecimentos de'

março, quando uma agência soviétiCa' foi

a�)edrejada por manifestantes.

._

Em Cuba, 'a tônica das comemorações
são os violell.tos· discursos de Fidel "Castro
e de' seu innão; o che:e das Fôrças ALna­

das Raul Castro, contra os Estados Un:­

dos e seu comportamento no VIetn·,me e

Àmérica La:ina, Realçam a sobrevivênch

de seu país, mesmo com o bloqueio eco­

Eômico norte-americano, e fazem apêlO no

scni ido 'de sr:; aumentar. os esforços da na_·

('ão para (o desevolvimento.

.1

OIa�E se reune em' maio
A reumao Çl'o Conselho ela Organiza'1ão

elo Tr�,taclC) elo Suo.este Asiático (blaSe) Ú
ni lugar êste ano entre 20 a 21. ele maio em:

Bancoc.
/

Carlos P. Eômulo, Ministro das Rela

ções Exteriores das Filipinas, descrev'!.l
ês�e conciave c,omo sendo "crucial" pc. r,..

o luturo da Otase, que se enccntra div,d;­

da pelas divergências.

ELO DE CRISTAL

/

A Otase foi criada em Manilha a 8 di)

setembro 'de 1954 como outro ela na ca

deiu global en.tão sendo forjada pelo fa­

lecido ex-Secretario ele Estado, John F�s­

ter Dulles, para conter comunismo agres-

·�ro.
/

Os 2nos que antecedera!n a cr:a :3.0

dessa Organização fOral'l.1 turbu,entos,
.iÜlú 1'sé-tung se ,apoderara dp conti­

nente chinês. Havia guerra na Coréia, cs

franceses haviam sido derrota:1os em ::_];]1

Bien Phu e uma onda crescente de t:r·

rorismo comunista varri51 as Filipinas e �

1-talásia.
'. Na esteira dêsses acontecimc::1tos os

EU/\, Inglaterra, França, Paquistão, Fil'1:li­

nas, Novà Zelandia, Tailandia e A1.1S'. áJ d

se reuniram .para formar um pact::J de 'el1-

sivo que deveria estender sua prote,ão a

toelo. o Sudeste asiático.

A França nunca' chegou a partiéipar
ativamente do pacto e durnnte os últimos

\

dois anos tem biocntado as reuniõ('s nii­

nisteriais. O Paquistão tem enviado um

l;H'ibaixador, ao inv�s de ",eu ministro das

'relações, exterio1'e� como prova de sua

insatisfação com a falta de a p o i o

c sel.:s as.sociados na 'dísputa fl'anteiriç::t
...

.:orn a Inclia em 1966.

A Inglaterra acha-se prestes a re!irnr

:tS s\,as fôrças do Leste de Suez e não·

mais poderá ser um membro efetivo.
A reunião do pi'óximo ano deverá ser

r:alizacla numa capital ocidental, mas até

�!�;ora nenhuma. delas se. ofereceu para

hospedar a Organização e seus membros.

MORTE DE UM SONHO

fi. êsse propósito, um embaixador ob­

"'C;'vou com
/
uma

.

certa seriedade que "tal­

'.·::Z nir:gué� queira servir de loca. para ()

fL�l1eral da OTASE".
A cl<í.usuJa de Unanimidade impediu a

.. ,,;;.() r'f' OTASE no Vietna,ne, e. os EUA.'

Tailandia Nova Zelandia, - Austrália e as

Filipinas, se aventuraram por conta pró-
�ria. , �

. A Tailnndia é o país mais inquietaI e

preo'�upado c'-'m o futuro da OTASE e (

Gl'c:;;r:ente smtimento antibélico nos EUA.

Kim\ Willenson, correspondente da

UPI em Bancoc, informou que quando )

Secretário de Estado William p, Ro�er8
,cheC'ar para a reunião de maior ê'le 2erl

défronf:::ldo com o que parece ser umn

dupla r�lítica externa taiiandesa.

EUA reequiparão �Yietnam
d� Sul para sair_do- país

O Presid.ente Richard Nixon está [e11-

do submetido a pressões para equipar as

trop�s do Vietname do Sul com' nov8.S

armas, a fim de possibilitar a retirada do,:;

'contingentes norte-americanos empenhados
na guerra, a�1Unciaram fonles de Paris ..

Os diplomatas ligados às deJega�ões
do Vietname. do Norte e da Frente Nacio-

nal de Libertação (Vietcong) afirmaram

que Essàs ,pressões somente não serão

iniciadas se as' negociações da Conferên­

cia Geral de Paz começarem a dar sinai.s

ele

EM SEGREDO
Admitiram que os delegados norte-

Vietnami,tas ainda poderão concordar na

realização ele

plesentantes
c1cnremente

reuniões secretas com, os re-

norte-americanos, i!1decen-
das conversações ela Confe-

·...-1.

rência.
Recordaram' 'que, há poucos dias, I)

Secretário de Estado'William Rogers adtVer·
tiu que os Estados U:nic.los -

faso n�'O s�·
chegue a um acôrdo para a retirad� su­

multanea das tropas - intensificariam a

ajuda ao Vietname do Sul, para aumenLflt'­
lhe � poderro militar.

O res�;t��9,./do' plebisc�'to rea-: pais argumentos sôbre a lei de (2) � .0 S�nado' f{car�' mUtj,J-' tras ,.ocasiões, mas' agora, a prt-

Iízado dOl1}ingo ;.p'a Fránça .. veio '

.mudánça CCl1stÜucionaL -" de, li)' lado .e: de,ill1u:r.á "'ele ser um faCor, sença (.lt� George. POÍ,11pldoll atrá

confirmar,.,a.s·· pesquisas .de -oPÍ-. mil palavras --;- são os seguintes: ,de equilíbrío na. aprovação d�'Urh" dá figura- qo·. GeneF.�1 apontand:
niao pÚb1)Gq ·':x,eiüiz�das· dia.q· an

. A. favor: (1) - O programa projeto'. de lei' 'co�róver�ido;' ': para; a P9ssi.0il,id�de "de um' da
tes, apontando,' pe' Gaune como de: regionalização contrtbuírá para '

. .'. . .

. gaullismo ...�<;m De Ga.ulle ,
atua co

derrotado,'. i':::,�speraiiça "dO§ d';� ".P'Ô1'.: têrn10 à' hípercentralização
'. ,(3) - 'éom, li ·.·i:xioLliíicaçâó ,�(i:t: mo l*tor· de anÚJ!1Qãq, ao argumen

. '<,.., ' ' ordem de s�cessão',· de. modo que: .

gaullistas,
.

�d�' que ·a abstençà'o governamental da França,. pr()-
- , . '.., " to ·do ,dil\;Ívio .. vermeíno. Demais

, sPJ' a .D, .. Pr.im,·,eir<):Miriis.tro ·.e. não '.0' .

fosse inferior � ai'· 20%,
.

viu-se: Irus-.. bíema-: reconhecido praticamente . ,

.

a
"

esquerda franc.ésa,.· e estilhacad-í

trada q'uando ceA.rc··a·.. d"e . 8",'01/0 • d'os d
. presidente do' Se�,ac'lo: a' 'respon-' .'

.. ",
. .• ' . ..

.

• '" a; ." Ib .. u FOI' to, os. Os projetos; locais dü-' ,. por .:contradições ' Internas- e por

.20 milh5és," de
.

eleitores .�om�çat penderão com a aprovação da lei
der' 'intéi'irYamébtl3' pela .pTesi,cj'�n" recente'; deri9t.�,- 'efu eleições parla

.
. cia, poderá' o pais' ser .go\[erriàdó: .

..,
.

ram a depositar. as respostas
.

d.e... dec.i�o.-.es laça,is. mentares, '<\íÍlCilmimté' será 'capa;
. .

.
. ,' ... ,. por Ul11 'ho.mem· eleitb.·.·.· ao ca:p:i-.l-. ,. -Ó», • .' ,

sim ou não as' reformas do; Sena:
.

de '. Iermar: uma .frentevcníca co-

a-o e das' e'S.tl.'utU·:ra's regíonaI's,.· ", ,.' ,(2 >; :-:- A.S'_ mO,dific:a.ções. n.i cho do' presidente, 'sel;1l a',\m�úlí� . 'i..
-" ,

,

•

'i ' '. ,
. ,

-,

.' .' ,.
,.. '. '.

" ) mo pedem os SLinwnisias.
. ,'..' ,_ I, .

Senado reíletirão : a maior Impor- fEstar;ão .. da vontade:'pop,ul,ar: : . ,: , (. ,: -r

POI: outro Jado, 'a apêlo pelo. tancia" a._Ü'ibuída às regiões, crian-
'

(4).., -'- rfjd�:se:'abs,,:elei�Or�,s' a,' . ,

General De ,:Gáütie'�' na i televisão . do Ulí'l-a camara .constituida mais tarefa Impéssívef de da,t:.ul11:;t, s9'.. O. �ti:'igent� ,SOCf�l,lista G�,:y

não deran1. resÚrtadó e',,� maiofia .de I'epres'�ntantes dos grupos cu� resposta 'a 'jJe.rgunt�s il_iT�!rent�i(, Moll�t: .. C�)l1si(\cra(il6 � u�n' des po';'

dos �ótantes· tel'riül)OU- por' :dizer; �turais:� tr�balií.istas ;egtônais· do' (,' " : �íveís 6à�,�lfd!itQs, 'ele ·ox.:ioSü.;ão em

lhe "não"; mi ,$txá t'!ríica Gl'eI'rot,ú que· de: poiiticos.. :ARGUMENTOS' POLÍTICOS � caso' .de
.

{·ácali.ci� na ,Presidência,

sofridas durànte os 11 . anos ·d0.
",

(3)' � ,À' l1'1Ud?nça na. orqlem'" I

. ".,

,', I. ' assün. çOlhent�u':' a 'fala t1e De

poder. ,de', sucéssãb pre�d�ricial fá ..uma:." '0s;". d�gaúlhstás, 'diante' ,;da'. G!e�ll'ê,: ,'ií�;i:televiSã.ô: '.'Ninguém
., ;

'.

con8eqU,encIa .... nàturai· dO' nôvr)
: j'ITliIlên'Çi'a . dli! :,.dertota> apr.e'SeI;lt:;ú:{a 1l'j'e,'peCliti' qúE('aor'ei..{e seu perÍo-

PR:()S E CONTRAS· -',: :IJapel' ,do . ��nado. '.
.

. , l?el�s so�cràgef,l:� de ·opÚüã;o·. ,p�biC:' do' ç�ili .;jt(e ��·t:�i:�1� ;.·sua ;otte q

•. 'Contni: ('l).':"::' '

9 1 pro.g'ninü\ ,:pa:;' �lànça;ram-�e\a intensW. a>tiv�d�\· .
UFN·. ]'e;\ér\e,h�o" \'90:�st'iJ.U(,jonal;'. E'

Muito imbora .0 debate sõ-·. de I'egiónalização' �
,.

ih,lsól'io Ror- 'de, recDrrendq' �á"ye'lhOs !á,r.gúflil'�l).� '. _inte'l'e.ssi),rlté' i�otat· que, tôdas :tS

• bre o. mÚitos �las reformas'. pro que às reg:iões' ilão. teria O. pO-der ." tos;' :.iriqh.lsf{f,e
-

a�enanqo 'c,om " li
. 'faeç5é�":, l{oJ-;t{càs.: fr:a:ncesa.s,· ela

postas na corlsulta p6pular' tenrú de" arr:ec�Çlãr 'impostos�' sortiéu-' �speqtrq dÓ ',óotPuhism,o ·',q.ue .

" 'po::,,, esciue;'d8::
'

;à� ,dl�eÍ't�/ :in;�IUSive J

sido eclipsado' pela 'saíd&, ou per:',. 't�
.

lhes será· co.ncedida
.'

uma' 'po;'-··· deriâ, obqhér·ca· .un{a franG�. da,";:; . cEritro' .. CbiÚ:" Elx'eecao, clegaullista3.
manêI'cia

.

d'G l?e Gaulle'�a ,?resi, .çã:o mínil�la, das i'drecadaçôes, es- se rriédfa sern- be :'oaulle.' Este .,.ar-· r)roi1tlri.ciãra;'ri·-�e>�6l;' :'uin�a' razilo

dência da RepÚbiicli, ós .pr'ii:íci- -tatais.;.· ".

'. gU;ne�tÔ:;t;��cí6�o{i .mult� em 6�1� . ou ,póricJUt:;i{,.a!faVor do, não.
•• ;., '.' .,:.",: ,1 :,' ._.'
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esp:Q.:Q-O,:, .' .'.,.�,,i", .... ;

,! '-'.' ".
no seu uso' em ben'efício dos· h.)-

.

O pr'Ogr�ma, dos: Estados Un1;:, tnini.sti·;:tcão Nadonitl 'e' Ae:'on{iu,
mens: dos� pata. d�sér;ijolv<er. um mótor tic�' ri' iÍ:;p�có:.' U-iASA) .... O· Pl'üjüLD'
( E" belp significativo que ";is

. 114élear 'parai .propulsão' "esp�cial 'é .:tléÍ'l.;l11i,;;ui'clG r'jEF-Ill'\. �'(M()to"
pesquisas extra-terrenas se este: atingiu' ·.agdr'a, 'o 'estágio em:çive 'Nnclear ,para" Aplica<.;ão dl1' F'o-

jaJ;l1 processandonuina .época de e�Ú mudandQ;d�{ fáse:.tecD;o:rÓgi•. O'uetes) .

,- -, :-','

Além das' muitas contribui- adiantamento. té.cnico da energia
.

c-a
.

pgtra: á;' dâ;, engenharia real. � ,O' ,,�6�'�i�� :�·:'-'rf�Cl�;�,I·t.qtie, est�·

ções prestadas ao
-'
progr'ess,o de' atômica'; pois isqo certamente 'arri- Iniciado err;.. í960,: êss� 'pr'o'je,. sencliJ.. t\esenyqF.fk10.; .tem U1l1a ca

humanida,d'e, b.' átomo pacífico .d(�-- piiará as

.

capacidades do' 'homeYn - to' é ürrt� .. i�alizaçãó conjunta' 'da'. paôitláii.ê·, de::e�p�xb ,de 7p 000 li-

'irerá 'deseri1penhar 'important-= e sljas � esperanças
.

de cOll(iüista' .Comíssã-Õ>de :'�2ir&,.ia '�Àí,ômi6� d�S" br:asc {34:PG9 :qiJ.�lõm:�!NisL E;stu-
papel na' exp-Ioração, do êspaço e futura do espàço:.: . �stados. �,pi;Çl� :(A�çr e �a__ A;d.' ,',:" !I. 'C1��:�' na,{�l I1ág.

,<-;' ._.,',

Por Gerald F. Tape

(M2mbro <da. Comissão de

!;'ia Atôm_ica', dos EUA)
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"10 motor Chev�oJct. Seis 'cilí"a�(l'S,
. 14/)1:11), Na.feol'la e na prática""lc

; �.' .i á" provqu excelel�,tc fôr(�, torque excep"_:
cioilal, .resistência e :nláxinla.Jração com

��!� e'xtraordináda ecori'otnia.
.

'2 O-gerado;., de < cM;'�nt� ?lteril�(I:a
De1cQhon e'uma verdadeira USIna

.' géra<;!óra' de fôrça. Melhor. construído,
·não dá prob!emás_ .'

.'

.

.
'.'

'3Há Chevrolet. você só fa� troca· de '

.'� /. ", .: ..
'

ól"ó' <!'cada 6000 I"n. Cal'ctil� a traii­
'. qiiilidade' ii a' econ�rr;ia' qi.ie i�to repre-

. senta.-�ará "ocê .. -e. s�u negócio.
-

"

(40·.cániinryãO Chevrolet té.ri. réfrig�­
". .ração perfeita, .temperati;lr!, estável.
:Responsáv�l·' por e,sta' perfeição: o siste-

..

I

. i
.;; .,

....
,

HOEPCKE VEíCULOS - Exposição e Vendas - Rua Felip,e Schmidl Esquina de. Depdôro
Peç�s e Acessórios- Rua Conselheiro Mafra - Oficinas - Rua Duarle Schulel,

FINA·MeIADOS ATÉ 24 MESES.
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'0 Banco do Eslado
"

e o désenvolvimenlo

GUSTAVO NEVES

o Relatório apresentado
Diretorla (do Banco de

J

do E!!itadn
aos acionistas, relativo an

ano de 1968, é um dpcumcll'
I to' de que se infere a, notável

influência que o crédito bano

cário c as atividades gerais
daquele cstabelecimento vêm

exercendo no ê�ito da' pplÍ.
tica administratlva do Gn­

vernador Ivo Silveira. Quà
do ponto dc vista das atido

! dades ampliadas pelo fin�H'
ciumento feito 'pelo Banco;

quer do aspecto' da própr! ..
expansão do Banco do Esta-.
do cm função do programa

gnvernámental, o Relatóri.)

oferece motivo para comeu­
tários otimistas, acêrca dã

uí'cnsiva desenvolvimentista

cm Santa Catarina,

o Banco de De�envol��·
mcnto do Estado de Santa

Catarina acelerou, em ,
1968.

as suas ações no âmbito Há

economia catarinense, cons­

tituindo fatqr ponderável
nas o�erações com os setó·

res públicos. mediante, inve.,·

timentos a bem do aunient,)

ria produtividade do sistema

econômico 'e'stadual. Assim,

110r exemplo, a sua coo:pera·

l'ão' 110 ca'mpo executivo:1 i�o
Í'lano

.

de Metas;, propo;.<t.;�h
nando assistência final1cQiç�"

. .� ..
" (';,

nii() s6 :1 serviços e5itadu;iis,
mas também a obra5i muni�*<
pais, tem sid� notável

j p�ibr,
volume das cifras e' pelil;'isi�l,i
niticaeão do ,ampa,rQ, visáll�'

d�;hi6\It�ítl1�b.\�ii:m�i1b;1·;!i1l1t;,,,,,J�,·,.tf.� '"o lH, 'f'\,rttr �'1.�,·,,·J�fL.�
gral de Santa Caturma.

; ::, "

. !(: ;;f

liA ;'p�líM�1! dái" e�p�l1sãGK�}fr'
ral tevt{, (la ,par.tc d!l 131;>::,',
c��i;cssi�(j; ,bti'ut'itl's1, 1 li qiW
v;ún cresccúd:9!c _II<JU j "vuIJ,«;J.4 .�h
t";· 1· / I'� �. r ,. '-! . t· ;:.1,,,, ,-i)

n,âhceiro dt;sde,' 1965; qúa'ntlll'
S(�hl)wà N(fJr$ 1.515;955,00, 'ate

196�, qu� ',}pr�S!3�l�� Ul'9" t�!; ,

1al de apJtcaçoes anual ;, ae'

N,Ç.r$ 161315[>45,59; :j, Inclul.\�l ,:
l1bsse setor o finallciamento'

PNPpor,éjOlladO 'ao 'p�bJ�fu.
dl:\ Gado Leiteiro, " flue ,p,o;;; ,

':\�bilitou àquele Ól"gão a,' 01)'"
r tCITç.>ão dum ,acréscimoli.� ·'(te

JH'rca d e cinco milhões de li·
tros de leite na produçãQ tle

1968.
'

No mesmo aro de' 19(ill.: .")
, Banco do. Estado deu inícia

à aplicação dos financiame)}·

tos lla�a' as atividades pe:;·

qncira:o cm' Santa ,Catarjna,
'cabclido.lhe .em, 1969, pqr
deito 'd e convênio. firmádo
'entre o Govêrno' d� Estado
\,

C a SUDEPE,' destin'ar "is
'ópcrações c,le crédito para

etlucaç,ão profissional do' I}es,
cado.r, até a� soma de NCr$ '�

500.000,QO.
•

Os setores ,industri�ll, e

comercial' foram tambélÍl

ucne[iciados pela aeão as·

dstenciàl
J

do. crédito
•

bancá-
,

do, não lhc havendo faltado

,]la ra, isso a colabor�ção t�O

'Govêrno l\'o Silveira c ,da

União. esta por meio de re·

passes que vicraln ,rcfo,rç�lr
a capitalização nos centrl;s
industriais ,do Estado.. A co.·

merdaHzação dos produtos
da indústria, a expallsã,o dus

instalaçõ�s
'

fabris, bem co·

mo o capital de giro pam

aquisição de matéria llriina,'e
outras atividades comerci:üs

tiveram a participação finall'
ceira. do BDE, que, ao encer·

rar o seu balal1yO de ' 19,68,
apresentava nessa a,plicaçãi)
de sua assistência o saldo (te

NCr$ 33.755.259,6'1. '

o Go\'êrno compn'cnde ';t
rclcyâl1cia da prqdução iu·
"dustrial no cJ'escimento, eco·

'numico c, havcndo. detcrllli·'

'nallo o pr'évio diagnóstiM,
'objetivou uma nova política
de amparo às elasses empn:·

�al'laIS, criando inceIitivw;
, .{

paTa as zonas de pnorh:t ..u<;

nas metas do desellvolvimen.
W. A rclormulação do 1 llll­

!lo de Desellvolvimentu lW

j'�sli.;"lI1li \h� b,UJt.s: � latarlkhl

FUNDESC - se COllcretizqu

" fUileiulia ,ia, 1l0S mo}",!:!;
:.UC lhc l(Jl'd,m a'i.ritluidos,

para a filla}iüUát dus csurnu·

lOS fiscaj�.

Como �� verifica, l}ois, r.d
,Itelatório (lo BDE, l'rJerc,:lle
...LO ano (Ic 1968, as ati"jdail�s

Llf�sse estabelecimento (i'�

IÚrédiio têm sidoé cresc�J1tes
de ano ]1a,ra ano, o mcsmJ

aconteccndo ,na sua 'pl'ópi'ia
"

� cxpan,,10, çomo "c]'e1l10�
�

,�H,lltm Ilpvrtullii.latll'.

'i�

" I

e orma
, _II

grarla
para que os inúmeros problcmcs COI11 que se defronta

no processo dcsenvolvsmentzsta em que �ngressou pôs­
sam .ser efetivamente enfrentados com as probabilida­
des de êx.to descjáveís pelas necessidcdes ncclonais. Na

questão da Reforma Agrária, 'o Govêrno soube se com­

portal' com a austeridade que devem inspirar as grandes
causes brasIeircs, Não foi preciso sair às rIU!';;; CHI CO­
mícios demagógicos para anunciar a adoção cI� uma me­

dida de tão relevante importância. A diferença dos dias

atuais para com o passado, é que hoje se trcbalha sem

agitação, sem a corrupção (l_escnfreada e sem cmeaçm

à tranquilidade do País; antes, o s,:lmples mencionar da

expressão "Reforma Agrária" sugerie greves, desordens

intranquilidade e, pril1cipa:ml'lnte, agressão .ao direito de

propriedade que, de forma alguma pode se d:!5Sociar do

próprio espírito da Demoeracia . .rois foi no silêncio' das

glbinctQs de trabaiho, no rccolh/mentp dos estudos e da

meditação que o Govêrno soube ínstrumentel.zar o País

dos meios legais de' que necessitava' para q�e esta Refor­

ma se tornasse exequível.
,

A correção da� lll�di,JI;ts fl�orapa;; deve a partir de

agora ser correspondide per aqullo que o Govêrno. fira­

sileito realizl.)r na prá(l;:a, vi�ar!dp � iíllplantação da Re­

fonna Agrário em têrmo� jus�os, ccmpatíveis com as

liecessidades da Pátfia e com o' d�senvolvil1lento que

hoj.! eonheccllws. q fil'a5Ú C()pfia em �ue a execução
da Reforma Agrárb, nas co�d!ções propostas pelo Ga­

vêrno do Marech::d' Costa e S:!!ya, venha redimir o nosso

lllcio rural e a nos�a pro<lúçãp' qgr.o-pecuá1'ia dos el­

traves r;_ue illlpOssi�ilitaYClm sllu!antar os obstáculos en­

contrad"s nêsses setôre�. �,ri:aJizaç�!) da reforma pelos -...

métudos ,\demücráticos" @m al'flb,!��te de Paz e Justiça,
há de s,e constituir nun�a' das qw;s pujantes realizações

que vê�n ca1'aderizçm�o a Qbi'a admi"istrativa do atuàl

Govêrno.

III

O A�o Insqu.cional nO' 9, que cria condições para a

execução da Reforma Agrária no País, estabelece con-'

dições justas para (lue seja posta em prática no Brasil

uma das mais controvertidas questões de que se tem

�c�pa�l� a vida n�cional, nas' últlmqs décadas. A ;Imatu­

�i(ladc c a demagogia c:ue inspiravam f� alardeamento
,

da necessidade ela Reforma Agrária, em tempos pas­

sado, ,�l�u agora: 01'i'gem a uma medida realista e respon­

�ávcl �ue, sem violentar o sagrado direllto de propríe­
dade, instituiu' l�ormas compatíveis com a situação agrá­
ria' brasiIeir« em que vem perfeitamente ao encontro

das nesses nl�is caras usp.caçêes de desenvolvimento.

O atual Govêrno, (lDÓS oroíundos � poudcrarlo s

estudos sôbre as conveniências da !_loIítica ,a adota?'

nêste hnpottctntísslmo' setor, cO'ncluiu por alterar a re­

deção do art. '157 da Constitu'ção Federal de 1967, su­

primindo, assim a obr'gatortedeue do pagamento prévio
das desapropriações, o. qual ficará condicionado ao acôr-

4io' ent1'C o Gevêrno c os proprietários ou, no caso' de

êstes discordarem da transação amigável, caberá ao Ju�
dicjlâri� deéidir a pendência.

< "

Não r��ta dúvida de que o Gm'êrno do presidente

Costa. 'e Sih'a 'ai5umiu uma atitudc de coragem ua s,e in­

clinar pa1:a ê�'se lado, capaz ainda de dctr origem a po­

lêlÍl,icas cm tôrno do problema. De qualqucr forma, a

verdo'de é que somente com coragem, decisão e firmeza

se podei:i:a enfrentar cOm êxit9 a CJuestão da Reforma

i\g1'áría, qUe em �noss� País estava há muito tempo, a rc- v

clamar lima lllcdi�a' desta natureza, qU,e possibilitossc ã

realizacão de' um mocesso" dinâmico Ct1iQs resultados
\ f�tallli:Ji�C con'duzi;ãQ a Ul� maio.1' �p1'(}'ve'!talllento' d,JS

no�sas p�tetÍci(llida(les agrícolas e de uma política agrá­
ri;) clJm sQluções verdadeiramente di�alllizadoras.

O llrasi.l d� hpJe, �stá a exigir lit�didos C0l110 c�ta

"

,
,

. (� l \

•

USSII
, ,

\
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STM: correção/ parçial iam sido usada como "habeas'"

UNILATERALIDADE
-- E' precisu que o' Tribunal esttj8 atento PQra

evitar distorções. No caso, náo tomo conhecimento da

correição, porque foi dirctaments pedida ao STM, c, 20

dias npós o ato impugnado, sem oportun;c1ade ao Con­

selbo para U1l18 informação ou uma resposta às delega-,

çõcs da parte,' que impugnou a ,sua decisão, tacha'ndo·a

d� arb-itrário e abusiv3. A deixar que isso acont�ÇCl, i�to

é, deixando-se que a col"l'e,"ção parcial sej 1 �)�dida dire­

tamente ao STM, sem audiência da autoridade que

�couscu o requerimento, é dar ullI caráter d� ulliJéltera1i­

c)ad� incc;npativel Com a próprh índole da correição

parcial, dciçcando�,a ao' "habeas corpus", remédio que,

a partl! de nO]l, mio mais será um] medida Li'lilateroll,
pois. pOJ,: decreto do Govêrno, o Ministério Público seA

cuvf,do, cbr'igatàr:�lll1elltc, mOr]ifestanclo a pf::avra 'do EXC,;\cutivo.
, "'�'''"'C''''" .. ."'"

','
.... , ,'" '-

!'

Como primeiro. sintoma da �esagregação que \ai
no bloco comunista bastaria, obsenar-se o número i"�du-

i'ido de' l>artidos (Iue, atend�u à con�ocaçá() soviétiCCL,

ap�n�s 51, qu�nd\) Qm ).960 o total de delegações eIe­

vdu-se a 81, ouvi�'do as' pr�mcssas e as nú:tas UllUUcio­

da� ilO congl'�s.,sO:' realizado �lll !\1oscou" ho!e def;n'lliv.l­

nu�nte fl'us(l:ado pelo fato de seus obje'tivos econômicos

�ão terem-, sido, na sua quase totaliaade, atingidos. Em

infeliz prognóstico, (I Pravda daquel'a' época tI 'Il.:a que

"os países que' .já estl,'essem ,sob govêri1O cOllllmiEta, su­

ptnlriam os países capitalistas mais desenvolvidos' cm ní­

\'el de vida e produção per cap1ia". Não ê isto; evtden-
temente, o que está acontecendo. E, se não acc,lt�ceu

até aqui, muito menos poderá ncor1'er paT�' o futlll'o" ';:111

face das graves crises que gra�'sam no. mund() c-omunist�.
Além das frustr,ações econômie:-.s a, crise tem s'íâo

àg,rav,ada pelas coilstá;ntes "!anifestações de' Tebeld:a de

paí5'cs ao bloco, ;lilconfprmad'Os cm permanecerem atr�-,

lados, ao .iug9 das potênciais orientais, em todi)s os sctô-
, �

res da EUa ,vida interna e das suas relações exterioTes. Na

TcllCCo.Es1ová(IUia as, l'eformas iam se fazeudo gerais
qliando fora") int�1'l'�IllP �!da� dràsticamente pelas fÔTças
ao Pacto de Vàt·só�ia. O c'(]mitê Central do partido co-

O,Ministro Eraldo Gueiros Leite do Suneriar Tri-
"

-

banal Militar, ao relatar a correição parCial pedida por
Flaneiseo Toscallo, Campds, acu5ado de crime de sub­

versão no Ceará, levou o Tribunal a não tomar conheci­

incnto do pedi'do, decidindo ainda, à gui�:a de instrução,
baixar recomendações aos aLllrtores sobre a nnLé: iá.

Eiltende o Ministro que a corrc:ção parcial cstí t,jm(tn­

do' u:içáo diferente, sendO Llsad�' como suce::Jâneo do

"habcas corpüs", remédio suspen'so "sine d'ie" '101' :ci.

I O lV[inistro fêz uma, lonp a�m.'ciação �ôbre o CCT-

reiçãa pa�cial,' pfirmondo que Fr'ancisco Tçscano Cam­

pos alegava, na pli!tição, restrição ao \,cu direito d.e de­

fe�a, porque o Conselho dc' Just'ça ne'!ara'5e a oLlv;r

uma das testemunhas de defesa, a terceira, que llJO O�·
I

1'0 :lpresfnt:1da 110 ato,
I

u, JH,r:�I!",plÇ I!,
�

. I ;

� � �

I'

., ,":,..

Morte e' .V'iibl"Se�e�i�a ; :
•

•
I

.L'i,,'

l\lál'io Alves' Neto'
'

t .--: v
•

',,: ',., " { :

I,'
, ,'� ,,�s, b051,{Hdades critfe 'a {,Cljina :� ;O 'União Sovi,ética, umnisla' pu1cnés a�o.t{)\Í' "inu«anç,ls �)O sistema de l)lo­
,

d�:;;�l� '�n'te��r; pa;;� l'r�;,����f;�'57�[lnrt :l.ios ·��·il;Ul.1.i'�� '" ,',

'í;�:la�?e?;io"t;; !?(��I!ili,�����:�I! da 'cc�nC?'n�ia nac i(lllaI" .

'

A

tas, cm �unho próximo" vi0.1entas')(Hscpssõés em tôrno Hungria, dcp(jj1s,!'(lo 'ellisódio SQllg1',ento que viveu cm

da' ,ci!'ão flue -se abte violentamente ,nos campo,; políticos, 1954, começou suas reformas novanw:nte em 1967 c a

��(>Irôrnic� 'e cult�Iral entre �s raÍs'cs ligados às eliretri- Romênia publicou suas diretiv$ls pa1'� "melhorar a ad-

zes 'de Mosco� e de Pequ:m.:As tensões contiílllC!.Ú} se ma m;nistração d .planej',,�en,to eia economia ,-racional".

nifcst�ndo sob �á1'ias formas, a uma temperatura morna Se cb�ervaroios 'as l=if1'a:;, veremos que eias indi'cam

g�le" de' repe:l,te, p�derá enh:ar em ebulição, unis preci- uma, aC,eleração d,a tuxa de "exp,állsão �I'os países ,

mí.'m-

,�\llllc"te na, hora cm', que a \desintegraçã'l do mundo C,o- br,os, mas sempre se pode perguntar até que gl'au se de-

l).!unista sê aproximar da sua fase mais crucial. ve eSla tend'ência. O Professor ata Sik, 11m dos mais des-'

'tacados repn::sentantes ao moviment() reformista tcheco,
num ensaio sôbre a Reforma Econúmica Soviétic:.l, as­

s:1Jll se pronunciou:' "AssÍlil agem as emprêsas que come­

çam IW1' dcscübrir suâs reservas para logmr uni maior

,beneficio" e adiante. Em qua'se' tôda:5 as emprêsas da

União Soviét!ca que v�sit'Ci, nf.o fOll possível remover os

�bstáculos 'que est01'venn um d�tivo dcs(mvolvimcntó da

i'n<�úst1·ia sov,�Wca". Enq!1a.1to certo.s economistas dese­

jom maior liberdade econômica, aos re,presl![ntantes dos

partielos oficiais horroriza a il\'1éia de uma' 1 eform�s 'ec,o­

nômica no sentido doO liberalismo. ESf3 mentalidade, fa- \

ía1mente, mais d'ia menos (]:la, haverá, de causar a estag­

nr,:tão total da econ�m;a sov1étió, graças ao erralgado
rcacior.a1'isllÍo das suas cúpulas totalitárias.

Ma�, de clltl'a, parte, 'os satélites ae Moscou come­

çám a ,lá não pemar exatamcnte como t1ensam os' di1';I­

gei:;tes do) Kremlim nessas questões de natmeza politica
e econômica. A ânsia d� libertação está contagiando
'�o:1�jdcràveis camadas pOlmlárcs que des'ejam meHlorei'

,condições de viela e libertação, provo,cando profu!.ld':Is
d 'll'ergênc:as acê1'ca de conceitos tid(\s até a'lJui CO:110

incontestáveis.' E' o início de um rrocesso d(;l desinte­

gração, cujas persp'cdi"a� não são nada favoráveis às po­

têl)C�a� eonllmistas.

,
t) ,,; oi' ,

Somente a, beleza poética pujin�
te violenta, acusadora" e "n'ão de­

m�oó�ica do� excélên'te ',p6�I:ha de,
b o "'/ ,!p.

JOAO CABRAL' DE MELO NE�!,
TO, que �á tí,tul.o "f� 4i,o,nta$�in' ,.

teatral, serkí 6 sl,l(iciente 'para um. ,

bom espebí�úl();,"s.e:,:§,orrlir�,!Ü9;:;:- �::' '

, estupendo' música' coíócada nb'

poema, ,qe' urjul maneira: 'perfeita
e de grande, ídenttíícação 'eo111 a

sensibiltdade uas' ,�itna's, pelei bri­
lhante CHICO BUÀRQUE 'PJ::
HÓLANDA .» noderíoníos dizer

que o espetáco�io ja �.eria,
'

ótimo,
Porém a direção' precisa e ade­
quada, de; SÜ.NEI" SIQUEIRA,
que já hóvía montado a peça pa-
ra o'TUCA, tornou' o espetácuío
excelente. Assim a direção' é o .

ponto, alto" pois ,cooseg,'liu,l,e�trair
as mensagens do pciéma, 'com' exa­
tidão e t� anspor'ta;lo� pa,r:'a a I)j�l-:: ..

téia, oro de urría mane}ra 'reaJic('l
(cena da mull;!evda 1one1(J} ora d,e.
umá màneira �iôlenfa O'c' des�spe-

'

radora (momento ,da '6óv:l, rcisa)
,

ora nassOndü érí'l, tdstezá/-ó dl.égó'a
cont�gianté '(momento .. do' . ·,;;àsél:., "

menta dd ,filha ·dó ,inestre ,ÇA'RPt�
,"

NA) até aq final'siin:ples-, : e
.

espe­
rançoso d,ito p(!lo excçl'e?;te, 'àtor
PAULO AUIRÁN de -fQ�ifI/ fi.l'�
me e decidid.a; A disPQSiÇã9 ,deis
19 figurantes no palco :,é fei�a vi�

sOlido pr.indpolínente dar: a ideiq
de 111aS�a,' pela !?o�e,a '"iluplinaç�o'
no rosto d,e çaGil' uin,)ogo �o, 'inF

'

cio e daí paq
"

a Jreriié" sempre
com uma' colócacãd: certa' ,porá,
cad�" passagcllJ: s:e!l,cléi' :qU'ê:iSE_VE�
RINO ?púece semplje :e.Í1l' prlinei-
1'0 plano, 'ond'e óbserva 65",' fatos,
apresentados, idetltLficando-se da­
ram�nte com, 0, posição' 'elef púqliCÇl:
assistente: que '!'t;cebe �qs, ill)pactos,
diretamente.

' como :: se 'tàmqém es­

tivessem t:migiánd,o co�, ó ,perso�
.

.;'
..

-

,. _.'

" , l". ;

i .\.

.' .,
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.'
� "

;'. .'�. � :: :;. �. r
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'nagem .príncípol. Os instrumentis­

tas se .misturam ao grupo, sempre
.num ' terceiro plano" parecendo
que a música, p,oesia e pranto
vem de tôda a massa sofredora

-que os elementos representam.
, A equipe de atores é bastou­

te homogênea, bem. dosada pela
categoria de AUTRAN, e pelo en-

, nislasmo e vontade de aceitar de

todos, ,_destaCando-se LENAH'
F,ERflliIRA pela' presença mar­

cante como mulher clõ cova, con-

S�dtlindo transmitir a terrrvel c
b,

sarcástica acusação à dura reali-

dade que mostrava, a ,cena. CAR­
LOS MIRANDA nos pareceu preo
cupado em dizer o poema, descui­

dando-se de interpretá-lo, indu­

sive se estivesse com as mãos li­

vres .ísegura a foice o tempo todo')
I

p�'deria tirar, mais prov.eito na sua

cQl,11unicaç;1o com o pÚbliCO,.
Não houve cenários, o que

nãó chegou a ser sen�ido, e os ,ves­
tuários 'e seus símbolos (figas; rê­

des; rqsários, bornais) são sim­

ples e de acôrdo com a narr9tiva,
mas (fazemos r�strição a aparência
forte e disposta (alguns com cabe­

!PS da atu�lidade) dos homens do

grupo" que pelo menos n'a prime:­
Í'q vêz que se acendem as luzes,
't9r]trariam sob êste'" as!)ecto .0,

po_ema; o mesmo não acontece

CQm' às' mulheres que estão muito

be� ea�'acterizadas' com. cabelos
- , .." ,',) ,

:préso� e seu: pifltura alguma. Fi-
, na!izapdo , um excelente espetá­
cu.1o para os flori�nópoIitanos, tal­
vez o l'nelhor do ano teat:'allocal,
'�'ess<lltando'vo magnífico estado ele

conservação e limpeza do TAC,
,muito melhor dó que ouhos tca-,
t1'os que, conh�cerroSI de outras ca

:pitais� 'aliás; i o 'ator PAU L O '

'A.UTRAN: ,ch,?JnÇlu,� ,Íjlte!19ã,O ,do
.público aô! fináLj da sess�o' de· �á- '�
J1udo 'oorQ, a 'ótitha conservação
do Te�tr().,

' '

/

\" I

••

"I'

Cómér�rQ' q�:�; ,gitP\;.�rttid�' c�in-a dedução dos impostos
'.

.

'. " .: .� iJ . �" ,.' }
, \

, ,
'"

.; '�',
'" ""

\

.,' l.·, " .. ".'.,

Em : pró:pos(ça� �'ql)�esÇrít�dq !l"
I Conferência BrasiJeil'o: ele' Cd�

,

mereiolizaçã.o.; �,cqn:fúl��ràç�() 'Na,: �'o'
cional do Cé(uérci'Q"pr{Jpôsi, enltc i '

dutras soíüé,õe{par{{:o�i.\1ia:f'a cal'-
"a tributária' a � c�i�çã(r de" un1à,

. b .f.. , ...•. '
.

A

com issão téénicq permaneIJte des-,
tinada a obter do,Ministro da, Fa­
zencla o ,reStabel.éciriient� 'pbr, �t.a-'

pas, a partir do pró:Xi,rilb éx�reíc!o,
da !Jermissão' pata q�' eiiÍ�rêsas de­
duzirem de seu lucro tributável' a

mànuJenção do capital de giro.
'

"

�t.
I

•
.

O mesmo documentei, sugere
aindl tornàr pel;m:aneüte a pernlis­
são �ara às emprêsos' incorpora­
rem ao seu' ca!,ital,sociai. as, reser­
vas e lucros cm súsoenso, sem,

ônus tl"bU'fário;. e qut sei.a COh.sí;;
.

derada a viabilidade. de ser tetso­

bele'cida a tributaç,ãô progressiva
do impôsto de renda sôbre a pes­
soa jurídica, em funcão do seu ea�

pitai, para as emprêsas' �1édias c

pequenas. A diferença dó iIilpôstO
economizado seria 'a'pliçado em

, planos de cxpansão.
"

llecolllt:ildàcõcs
"

I

São as seguintes as 'recolneilda-
cões 'da CNC: "A Comissão té'chi­
�a pen'rÍaneJlte proposta' dc'ver:.í
lutar para: 1) que o MiÍüstÍ'6 'da'

Fazenda leve em
\ consideraçãó' 'a

viabilidade de ser restabeleciCh

1'01" etapas, a 'pardr cio próxinlo
exercíCio, até atin�ir 100% a per�- '

m1ssão para as cmprêsas dedüzi­
rem de seu lucro tribútávêl a m'J2

Ilutenção do caoito1 ué !!iro;' ,2)
tornai: permanente a !1úmlss�0, pa-
ra a, cmprêsas ihcorporarem \ 80

se'u c�!Jital seC"Íal <is reserva'; e Ilj­
eras CI11 slJs"en�o. scnj f-nüs ,fribu- /

t{trio: 3) qu'e se_la consídet,arla ,a

prcbabilidndc d,e' �er re,tr;b;elrcir1;'J
�I triblltacão ór{if{rcssíV;:l rl0 imnc1s

'to ele r�;'(b. inÔclehie sUbrc a oes- ,

�()" iurídica. enl'flthcão do S"IJ Ca­

pital; 1'3r3 as cll1prê�as médias ,'e
,c

,
.

pequenas, devendo a diferenço do
,

�fnpôsto -economizado ser aplicada
;" 'lia expansão d:t própria emprêsa,

'no aperfeiçoamento de sua admi­

nistração ou de sua prodllç�o; 4)

qlle,- cdm a possível urgência" as

outorÍdades financeii'ós considerem
a viabilidade de; cOJ;lsoFda,J:em '.'1' �r

, legislação ti:i'butátia :federaU �e8db
em vista a sua comolexÍdade e as

-naturais'dificuldades que o con­

tribuinte sente na sua interpreta­
ção; 5) que na revisão do' Deére­
lo-lei nO 404/68, que alterou 'a

sistemática do imoôsto sôbre cir­

culação de mercadorias nCM) se­

Jam levadas em consideração 'IS

seguintes' sugestões:
a) equiparar ao IPI a olíquQta

do ICM na transferência de um,

'Estado para outro, 'rçst;bê1eó:n­
elo-se o direito de o contribuinte
não incluir nó cômputo a 'ser cal­
culado o frete, e' o seguro.;

b) que sei1 permitido ao eontri­
buir1te creditar-se na sua, jurisdi­
ção fiscal, isto é, no seu Esta'doí
'da d'iferenço do impôsto que pa­
gou"a mais, em consequência ct�
ter sido julgado !JQr decisão ad­
ministrativa ou iudicial irrecor­

rível, que' o im!Jôsto era devido a

,outro Estado;

,c) que o Ministro d::t Fazenda,
interp'rctantlo o parágrafo primeiro
do art. lOdo Ato COJl1olemcntol'
11 o 36, em fuilÇão do Decreto le i
nO 406/68, esclareça que o citado

I�arágrafo continua, em vigor, não

foi derrogado pela norma do mes­

nm Decreto lei. Em outras pala­
vras: no cálculo da incidência dn

JeM, na saída de bens de capital
cle Ol'igcrlL estrangeira, seja per ..

\
miticlo DO contribuinte 0�,t3,r pela
"diferença ent1'e ó va!or da ,opera­

São de que decorre a wídl' da- inér
cadon!, \; u, Custo da aquisição d()1$
referidos beils nêles compreendi­
dos cs tributos pagos' �pr ocasião

,

do �eu de�el11?araço aduaneiro".
,

,
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Oscar PaI'ate 'if(jtel,;i�dtíl t�� �€» ba�

da §iahista Mirarl(H'ih�.;, ,':
'

.' .'.

� '-;', _
7

,,�X;"�'� -,-,-,
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"

Foi comemorado. corri r9dª�ª,� dlr,uisque e altomen­
te comentado O ániV,er�átio dQ' j��I1àíiS�q Luiz Henrique

Tancredo.

com

, ,

i,r
, .;

.

� ,

O jornaÍ J'Q: -E�tado;'\� v'fli� cpinpl�tar 5;1 anos -'

Estornos sendo infopnados" q\:Je .os �e4s leitores no ,pró�
XiffiO dia 13 tetã9' �rancle ': s�r1?t��a:

"

, .' .

(

;, ' ,,"l;,

,,�, �::t '�,;;:_,__ \"

, ,

"II•

Tambéin '€s�a'triqs
, �en4-o;JPt��}pqd.Qf ,

qu�
, �a_Gu�:-ll

n1bara, de 39 �e :m;aiQ' a 15� �� ��n�o �p\ p,��IJhao de, r�>1
feiras em São CristÓvúo, terá ii1iç{o o <'/1.0' �cílãq Na- '(

- I " , " "

,c'onal de Ttirism()."
,

,�

,� '"
," .... "�

�

-,-X�X,�,'
:: I,

,

•

"
,'.' ',i I ;,'
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' f
Bastante ,tffiov1mefltqJQQ acoJltl';c�lJ S.e4�Íl f�lr�, .o CCl- i,

qUetel no � Salão :dê Â�te dà" Rá'did "Diário,' ao' ',�1a�hã', I':
quando a,eu�?·e.,mais _

�rt1a :��P9;j�ã6 :q� des�nhos do já I'"comagrado arUsta Meyer �il�9.,
' ,I

,

' l.
" �'

"
,
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Morte ::e Vidã Sévêrihd 'tom o' àtor Paulo À�t il:n, j

iábadÓ, dOO1i�g� ',� "s�gll;id,a..:(eitq foi ,suce��o ,no Teatrd !
Alvaro de dqrvàIlld� .'

'

'.

� �
.. ; . . ;

I

I,

Objetos' decbrllt'vo·s d'Q desenhIsta Mdo' Nunes, se­

rão expãstos' no Mu�e1.i d� -A�te Model'Dll de Florianô­

l [OliS;
, _'-;- X :cx .;.....__

,
'

Não fI) i muito ó:mC0tti�,a) a ,noite de sábado no

Santacatarina :Cbulitry CIub; ,pb� t�t sido sext,a-fe1ttly a

noite do J�nç\lm�rito do 2;:� Cd,lnvçonàtç, de Biriba.
QUEJm' estava. lá 'rrluito s�tisféitd -era o "dr; H.erminIQ
Daux BOáb'lid, ;que )Uilt(Ut dlriârrtiéa dirétotiá do COUh- •

'try, lançou o citàd� dmpeonatc,,;:. "

.

,i

-',
-'- x;X ;li: _',-"'_

MarÜnha não agrqi:leu: a' cantorio de músicas
'

da

j?vem�g�árdo, qUe sábado deu show M Lira Ténis Club"
não obteve ISl)cesso que' a jov�m.gú:lrda de nossa, cidade
esperava. A festa ptcírlollidª j,eià Fatti-ldade de Ad�i­
nistração e Gerem,cid, ibi: ,?�stante> 'aniip.'ad,a e comb·, no­
ta alta da noite !recebeu faj�:Lde M�dt\r;ha ,de Façu.c1:i·

,

de, Beatriz Costa.
"

No Rid, ,Leblcn g_ah!la tim luxuoso
será' iti.au$':urado e� m'lid cem '�!andc''-- ! ,"/

'
! ?

mundO eleg2nt� do 'Ri,::. ';Aritdni 10 :R�'t

.:taUf:ln ..
:

urante".

Pensà;m�flib do' di;:;;:' A-'��ci.êhcia ê, ritnatgb;, más 11
.

.:1'o seu fruto é do�e.
/,

I�I
,

;;ii:
---,..- ..�-----
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,ft �isinria �o Yi�ro através oas ma�es
"

,

, PO;' volta do final de 1968 mais,

de 60 mil .pessoas- terão visitado o

Museu do' Vidro d'e Pilkington em

Saint Helens, Lancashire, Irigla­
terra Setentrional .. Muitos dêsses

visitantes ' vêm do astrangelrc, e

procedem tanto de países da

Europa Ocidental. como da Tcheco­

.Eslovãquia e União Soviética.

O museu faz parte de um nôvo

complexo industrial no valor ríe

5.000.000 -de libras esterlinas que,

forma a matriz de Pilkington, uma
das maiores companhias produto­
ras de 'vidro de todo' o mundo.

Inaugurado em novembro de 1964,
ó museu tem por objetivo narrar

à história da fabricação do vidro

desde o Egito Antigo aos nossos
dias. O arquiteto britânico James

Gardner projetou o museu e ter­

minou por criar, em têrmos artís-

-c "

' I ticos, algo de, verdadeirarriente
Na' Assembléia teglslat���" �o :pstado" na manhã :' i· excepcional.

-de sexta-feira ,úftiffi.b o pré*��,I'i:tç E.l�9i0 Lunardi, fe- Cinco ternas principais são

cebeu a vrsito- dó Seáetário: d? ,rlaJI'i�� dr. Colombo 'Se- cobertos pela: exposição: as pro,
"

, "',' .r
, ,

:1 priedades físicas do vidro, o vidro
íes. r/',', "[ ,através das épocas, o desenvolvi-

" l'l,
'

menta das janelas, Saint Helens e

.. ! '�.', .:,' :� X J 'i�, '

i1 a indústria do vidro, e os proces-.
':.

'I
sos modernos,

-,

i
A linda Pàtrícia; �ilh!l" q@' ��eg(l<llte casal Francisco I ,Nos mostruários, o projetista

,

) G '11' "'b' d'
'

r "hO'S"" resl'de'ncia dp:
I

tornou êsses' temas t�nto quanto
'(An'ta fi o sa a o .. na ma,avl!!J.. , '

�
. ' ' -

" "
'

.

, .,.. e _ !.�' posslvel
. �e facll con:pre�n.sa')

�eus �ais' r,eéep�� ,ço���9��:$:'J P9:a,: fr�tejflr, �eu anlV r
:

'�:' I para os vlsltantes graças a ongmal,
sário.

" "

, i, ,,':
, utilização de modelos animados,

_";, • , ,,;.i;."
".' '.', .

>".

lmi projeções de fundo e fit�S grava-

: <�',;;::,: ��,� ;� ,

l"�'."'�:"�,'·lil'I!" da;iuito embora oito elos mostruá.'
,

' "
,i', "

,.' � r�os apresentados, estejam envidn,-
Sábado na' SeÇré�ári'i:]'-4�.O�:p�.J)pz� -de Agôstc; .��..

,çados em virtude' do inestimável

tará a listá, Je' fnsc:riçãp' pa�Q', íl�\ !:R��tl:t'l:i't�f,' ,Of"C;ai" !�i vE.I,or das p�ças apresentadas, J,

� ,

do B:\ille Branà;::i969" ,: ,;,
,

' ' � iii maior parte dêles está aberta.
,

';', ':: ':" ,".'
',: , _

' ,111' Um bornexemplo disto,é a seção
" .:.......;._ X,X ,� ,; A l' ',',

\ " que trata do, desenvol:i�ent� das

, : .,.��'" janel!j.s, onde são eXIbI os erra·
"

" .' mentas e modeleiS de, fornos,
O sr.. D'ar�y\LdpeS ül)1 dó� gr<).n�e!õ incen�ivadores Para bem ilustrar' a história dq.

da TV Cult�Ja<' éni n'ü'ssà ,2id�d6;' f�c:en��ni.el1lte, deu' en- fabricação_, do vid�o o museu

trevista nas' CB1issôras da ca'pitq'i, i:oqfir�an4o a posibi- gostaria de colecionar também não
," , 'd

'
",

T d' '1 'd' 'FI" 'apenas peças de vidro, mas tam-
lidade da inst-alação' a' mêSma:' .u o n .Ica que' orla-

, ' -',
'

, '
" bém instalações e ferramentas,

nópoVs te.rã Telé\ásãQ �esmo': ;,"
,

•
' .,,',

'

> �.

A ,coleção não es.tá ainda com pem como': sôbi:7 o grande valor

pleta, mas mesmo assim bem educacional que nos museus reprc-
ilustra as principais 'técnicas sentam para a cultuta humana.

,

usadr.r 'pelos fabricantes de vidro ,O estafe do museu não se limita

por um período de cêrca de 2.500 a colecionar peças e a responde: '

anos. 'Ali podem ser apreciad,3s perguntas 'que lhe são formuladas

peças da Roma I!nperüiJ em mo- de várias partes do mundo. No

delagem' livre ou a molde, betn momento, ,por exemplo, seus
como ela antiguidade) persa 'f) técnicos estão empenhados' pa

islâniica produzidas 'em Amlach,' remoção ,e restauração de um

Gurgan e Nishspur, I Peças belís� fôrno para fabricação de, vidro

simas e, de valor inéalculável esta,o ,Rosendale encontrado em escava­

expostas nas seções venezianas' e ções ao norte de Yorkshire por
aiemãs. Na seção inglesa existen\' -,David Crossley, piofes�or, de
inúmeros exemplos de peças pro-' hi'stória na Universidade de' ShÇlf­
duzidas entre 1660 l3' 1830, e .� 'field. A Pilkington está fornecendo
direção do museu espera dentra

-

ajuda financeira e assessoramento

em breve adQiIirir uma peça feita. técnico para aquela' delicada
pelo artesão Verzelini para poder 'operaçã.o de remoção para o �useu
mostrai: aos visitántes um exemplo de Ryedale em Yotkshire� .

do. qúe de melhor se prOduziu na , Desde que foi aberto' ao públic'o
Inglaterra neste camp::> durante o há quatro anos, o museu tornou'::;0 _

..

reinádo de Elizabeth I. ,
um ponto de encontro de estuaail:jj

A coleção está em permanente tes,' escolares e. do público em

crcscimento, Êst� ano" o museu gcral.

,

r

f '

Com efeito, certas peças de vidro

sobreviveram intactas por perío­
dos de até 4,000 anos, porém os

aparelhos destinados à sua Iabrr­
cação raramente' ultrapassaram
alguns séculos de vida útil, de

modo que a história do vidro é

contada, incrível como possa

parecer, pelo própria vidro.

PEI,ÇAS DE 600 A C

,O pensamento do -rnuseu é,
portanto, colecionar peças que'
mostrem aos visitantes, o padrão
de tecnologia alcançado em vários

centros' mundiais de fabricação de

vidro em 'diferentes ,períodos da

historia humana,
Essa valiosíssima coleção soma

até agora 200' peças, algumas das

quais insubstituíveis; Uma das

peças' mais antigas é a figúra de"
um deus egípcio que, data, do Vi

Século A. C, O museu gostaria!
" entretanto, de adquirir' exemplares ..
ilil1'da mais' raros; como

-

por exem­
pIo peças do reinado de Tuthmoses
III (1504-1450 A,. C.).

díspendeu a sorna de 10 mil libras
esterlinas 'na aquisição de' novas
peças. Essas peças, além de

representarem chaves: importantes
para uma melhor'. compreensão
das' técnicas illfCiais' da fabricação
de vidro, devejn ser' também
olhadas como u�. excelente i�ves·
tímento, pois' seu valor está sem,

pré em permanente ascensão.
Um cálice feito em Hall, no Tirol,
foi vendido em 1947 por 14 libras
esterlinas e vale agora mais: d�
1 .400 libras .esterlínas,

-
.

ABERTO DIÃRIAMENTE
O museu está aberto díàríamente

ao público exceto no NataJ' e em

26 de dezembro. A entrada é lívre

,e os estudantes são encorajados
pela direção a visitar o, museu e

usar livremente a sua biblioteca,

�ste ano jã visitaram o museu
cêrca de 5.000 escolares, na 60m,

panhía se seus proíessores. Espera.
a direção poder brevemente mi­

nístrar, atrav;s de especialistas,
aulas sôbre a história dÔ vidro

, /,

,

�

\\, ; 't,

Meus· à·, col�er �e cM na,�me�iêina
Desapareceu da Grã-Bretanha a

colher de chá no que intereysa aos

remédios. No dia 3 de março

Um legago "dos velh��, ia1J1W�êi constituiu algo inteiram�nt€i�;.�õvàl
cêutic,os saiu 'támbénl de çirc�h::'�' na n�isa'�eni J!arrh.acêutica: ôCô�e�('
.... �·t"r,;,.

• � f.':'"'\1'�: ,.'�""':,' i;'�,- ""f', ,f"":��,;" !� ", . '", ", ' ,�
�

,,',

ção, pois os reúi.édios· do nôv1):' çou,' na ver.dade, ' húJ'15 ',< �ho'S;\
"

último, a indústria' farmacêutica estilo tem lnai:cado' ];lOS vidros o, ' ",
- "

cOÍnpletou a mudança para o conteúdCl em centímetros em v(�L�,' quando a indGsttia �i��uou Jt'íl !

sistema decimal, ,tendo 'sido r. de onças. ,Á vida-. será tambél'R,' grand� esIôI'ço paffl"i� el�fFri�;?:� i

primeira no Reino Unido a fazê-lo. mais fácil para a indústria e p�ra , exportações que, de ,,32':milhões 'de,
i, os farmacêuticos.' O númerd ri de' "i lil;mis em '.19'53 ;;pas�ará�\p�fa i :�Í), i

'E eliminou, '110 proces:;0, :as gran: vidros de' .tamanhos'· cÜferel1tes "foi ' milhõe� ";'�ri) ',:i967'.' ;;:&áFw�rd�ijenl�l�'
des variélções' úas i ! doseS; :qt�e: &., ':' red1JzÍdó 'pa,rui !,; 'tlp�!Íj�� 1 , F�ei's,;' {fi, ." Grã)Bretanbá 7 ciQmp<hã�sl�4YI''a \:sJiç)i"
pacienté's,'vi'riham ;'tOd;Úlhdd s'erb,;� padronizaç�9'.pi·àP,orbr6n,la�â:,'ê�bn�)' ,em'\ter a mais atia razão -'- cinc,)

,
"

. { ,;.. {. � y I, J'.;,' � '"' '. I,; � , ;
,

I .' '

sa,ber. As colheres, por' exemplo, mia a longo 'prazo. 'A iriáioÍ'la>' dás'� 'a um ,entre exportações e impor-
pOde!ll va:(iar em capacidade 6e ,cápsulas e tabletes já se b!;1seia,ü ,tações de produtos ff1rmacêuÚcos
3,5 m1 a 6;5 mI.' A

.

medida agora
.

no sistemá métrico. do 'que qualquer 'outro país d-J
será de 5 mi. A mudança, .' no entanto, não mundo.

Resfria�o continua·· a ..�esafiar a· ,ciência
: A de'speito, de dez anos de tra-
,'bklho o da ajuda de 10.000 volun­

tários, a Unidade de Pesquisas, do
Resfriado Comum da' Inglaterra
,continua a lutar com o problema.
A luta, no entanto, prossegtle. No

seu último apêlo a voluntarios, ;1

Unidade informou, \ todavia, que
liavia duas -novas e' especialmehtó
promissoras linhas de investig:-,­
ção.
A primeira consiste em isolar os

vírus carona, um grupo nôvo

Um dos, principais ' objetivo's da:

UI),idade at� agora foi' o de crf�ír
,técnicas de laboratórios para
: criação e estudos de vírus. Novos

métodos foram ljsactos e resulta·
ram,' na descoberta de novos

agentes, Talv;e�� um dêles pertença
a um grupo ,até agora não juigado
como causador do resfrhdo. Soo

"
'

.u microscópio eletrônico, 618S 3e

asseme'lham ao 'vírus ela, influenza"
e se sabe que causam resfriaqos
em homens e, crianças, mas hão,

( ,

curiosamente, em mulheres.' Foram

isolados ,�m homens nos .'Estados
Unidos e também em aves e

\ I � •

caml,mdongos. ' No microscopw
eletrônico êles parecem ter. ouma
coroa, e daí o, nOIVe ,do grul?o. ,

Parece haver certo número de,

tipos serológicbs de vírus caronas'
e daí €starem sehdo, aelminist,rados
a voluntários 'para' se descobrir a

que acontece.

vírus vivos c atenuados, ministra·
dos em' c gotas ou borrVações no

nariz" A idéia é descobril"" se

apresentam vantagens sôbre ,as

'vacinas injetadas. -Até agora, os

resultados' são encorajadores.' A

unidade investiga igualmente um

composto sintético que 'talvez evite'
a infecção.

'

Os voiuntários têm uma vida
muito a'grádável, a menos que
contrariam um tremendo resfrie.­

, 9-0. Momml em apartamenoos' com
aquecimento 'centrql, recebem três

,

boas refeições por dia e mais
A segunda linha ê uma possí.vel cinco xelins por ,dia para pequenas'

defesa contra OS víruas. da influe).'!- con;pras. ,Podem também cozinhar'
za. A unidade tenta desenvolv8' as refeições, se quiserem, conver­

la desde o início das pesquisas, sar em telefones internos, 0

Agora começou um experimento distrairem-se com jogos internos
em pequ!3na éscala de vacinas dó I e externos.'

Nôyo minimij não· sairá
LI ::v�nnistro

grado também: por seis outros

Ministros e que não foi convocado

'lté, agora"
Dentro dÇJ sigilo em que estão

sen(.}o feitos os estudos, tanto no

Ministério do TmbMho como no�

ela' não t;l�r:1passa o índics inft,·

cionário, calculado em 20%.,

VALORIZAR
Os esforço,s elo Ministro' do Tra·

balho visam a que o trabalhado!'
seja valorizado em tôdas 'as suas

,categorias, de tal forma que receba
acima do salário mínimo da região.
Com esta valorização, acabaria por
existir o salário (mínimo pruri3-'
lIional.,

'

1" �e mai6
(

fissional. O objetivo do Ministério,
do Trabalho, que realmentÇl estudJ.
'a redução do 'Inúmero dz zonas e

subzonas, é de aumentar o salário
real do trabalhador.

. A fixação do nôvo salário míill­

mo vai dep'ender de reuniau u\.)
Conselho Nacionái de PO�J ,.leu
Salarial. Os índices terão de se1'

aprovados pelo Presidente da

República, sendo ,irnpos'sívcl que
b Ministro �o Trabàlho possá
anunciar, pelo menos nos próxi"
1110S cUaG, os novos 1.iI!0i.J do ElllJ.l·
,1110.

'Ol,ltros.6rgãos que opinarão, é im- '( O l11ínihl0, ao qual aindá ési<i

previsíve� a fixação prévia d::>, presa a' maioria (los trabalhádores,
percentagem etc aUIl1CI<lto,

c"tá�
ó apenas um recurso para protegln'

pràticumento f,lccrtudo, porém, que <e s quo 112,0 �t:E1 qUJ1[c'_ur_:",�' 1 r..:

/ �
, , ,i

C I NEM A�,

Jarpas Passarinho

ri, não nnunciél.rá QS n.ovos ni-veis de

":1Jár:io mínimo no dia IOde maio,

'li:, 'ro'rque a sua' fix'1ção depend'J

rcoepçr\,:s, ac O ainqa, de reunião do Conselho
-

" n'
I' 1\:acicnal ,çle l;'olitica Salarial, inte-
i!
"
� I

tl'

- CINE SÃO JOSÉ -a

(Moderno I Sistema de Ár)
às' 1 1/2-4-71/2-93/4 hs.
-' Um espetáculo, deslumbrante que jamais poderá

ser esquecido!
'

,
,
AVENTl.JRA NA RUSSIA

"'C' '1;.ecnicolqr,
• 1,

Filmado em CINERAMA. ',\ (
Projetado em" 70 MM.

Som ESTEREOFÔNICO!
6 'F'a��Qs Magnéiic'ds!

Censura atéf anos,
' ,

>--

,)

í:' ",.,,' ,

"'_ CINE Rni� _:i
às 3-5-73/4,9 3/4 hs. ','

Bob He�,ry - George 'Wong�
UM COLT NA MÃO DO DIABO

Scherrno Panorâmico _:_ �Eastmanf.olor
Censura "até ,18 anos

em

\

.rr: CiNE ROXY

às 4 e 8 hs.
Peter Cushing - Carole Gray ,

,

A I�HA DO TERROR
,-

EastmanColor
Censura: até 18 anos

,

em

,

":::- CINE GV:)JR1IA ..:.:....

A' dl�sv5'1el 8, hs.
M'

.' B' ,.' �Ad' 'l"d S·
.

n re ,�1 on - ano rasini -
'

e ai e. Ique1ra em

,CHEGOU A HORA, CAMARADA!
Censurar. até 14, anos

!
_ CINE IMPERIO '_

,�

às 8 hs.
Don Mur�ay - Janet Léigh ,. em

,

KID O �VAILENTE
Tecnicolor\

Censura: até 14 anos
\

.

- UNE RAfA -'-:-
'

às 8 hs'.
Tony Anthony - Yolanda Motio, ' em,
,

uM DóLAR ENTRE OS'DENTES'
Widescreen-EastrnanColor

Censura até 14 CHlés

FESTIVAL "BANG-BANá' �

RITZ-I\OXY-GLÓRIA- IMPÉRIO�RAiA", .\0

7[DIAS
de 10 a 7' de Maio

7 FILMES,
i'

'

.'/� "; kw "'

Pelróleo Brasilenrij) S.Jt - ,:PET�OBRÁ� ,
I " � ,& 'I"" •

-

�,-::> ,i t ... '

PltGAM�,N',OI':-"D��,Dlvml;NDOS �:'._�",
, ! .

,",L, l' l-f;�r' :��> <.;:: 'i '.�:; ";-:

PETRÓL;EQ �R;'\SIL�II}O� S" �"\f' \;;,;p:'ETl}0!lRAS,. .

avisa a �erus ci'cióhistas""e Hefuais)interessãdos que efetm­

rá, à ,pá'rt1:i d'e 29-'4-69 e até!' 15"5!-69r,�tpatame�i6 às �'
I

pess�f� ffSi��s':,e',)l1�ídi�as i9:e,1�li[�,HO ;����iq:i�of;:;divi_,:
dendó� produzi'clo!>, em' 1968;::l1a bas'e:;lctJ::il2:%! �ilú..ái as :

ações :Çir'�ináiias; e iS% ,:nFltà :as' hrefet�ntl€ls: ,át�ibuídos;;
)/ >::�:,:�,�:� ,;,�, -; �;',;�I(.,:��-,

-

sobre� 'o:,l,,;::l\q,t i �,c�1;_it��l" �aquelf)s títulos' (NCr$ 1,00).
,

.� ,
,

. ','

, }

Nesta Cidade' os acionistas serão atençlidos .por
termédio do Banco Brásileiro' dSt 'DesGontos S.A.,
Praça 15 d� Novembro n� 9.

.

'

4'.5.69

in­

na

CONVITE ',PARA' MISSA
David Fontes e Senhora;, Nêreu Corrêa e Senhora

convidam' os parentes e amigos par;a a Miss� de 7° dia

que farão celeb"rar' ira ,CótedraL Metropolitana, 'no dia
.

.

,- \ '

(30 do corrente, (quart'a-feira), às 19 horas, pelfl alU!a
de sua saudOSa e pr�h:eada sogra, m�/' cunhél-da e irmã

''-

CREMlLDA ,SOUSA E SILVA
/

\
.

L
falecida m cidade de V:ljes, no Id1a ...24 p. findo.

!
.... ,.,

/'

LONDRES � A e::a das fibras est::í prestes a co­

mecar. Fibras de carbono,' boro e Silício est�o sendo de-
" '\

senvolvidas para uso como material composto de ,eleva-
da resistência. As fihras Id� vidro estão abrindo novos

horizontes no setor de materiais de construção. Agora,
, ,de acôrdd com inforrrtacões da Shell International Che­

micaJs Ltd. e da British Ropes Ltd.', fibras de poiipro­
pileno podem t::::mbém ser usadas coino refôrço em arti- ,

gos de condeto, Como por e.xemi)10, painéis,'
"

poste�,
cêrcas, tubos etc. A idéia parece promissora em vista

\

do fato de que um pr9dutó pjás�ic3-Caricrete-(Marea re­

gistrado) já ter sido escolhido para '(lrtigos
•

de conáeto
ou argamassa Com refôrço de fibras. As: fibras são' obti­
das de _1)elículas de polipropil::no ,e cortadas Fm cO,mpri-
mentos de 10 a 80mm. Podem ser acrescentadas duran ..

te as ,últimas. fases ela _mistl}ra na -proporção de 0,2 à
·1,0 por cetno por pêso.

,

.,
Urna das vantagens ,do niaterial é qti� os artigos fa­

bricados com êle mantém o formato ll,eSl1,O quando ra-;

chados. Nit maioria dos casos, niio prl,.c.ic;alll ser súbsti­
tuídc;s. ,O Caricrete, entretanto, dest�il,l-se à aplicação
em materiais que não suportJrão muita c:::xga. A resis­
tência ao impacto de con';-ponent€'s pr6-fãbricados, Jnfor­
ruam os, fabricantes, é sensivelmente lllelhorada quando
comparada -com o conc.reto n::io rt:lorçado. A resistêii­
ôa a açao de c!obrar ê aumentada oe j5 para 50 por
cento.' A resi�lénciu Ú ('ollJp1essüu, Jê' d-:\ CIlla lJ.lra o

l.OI tLl�l_J� �i ..,.lI.J v ...t.lt;lUd��.. J

/

,I
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mo'd '.'

"

MAU COMEÇO

ii· dia

BJ�SE -t.�_I TE::r."2..<,o.� SUPERtl.R LIQUINI-IO -- o r'o.

mador Rainoldo Uéssler, o popular. Base Aérea, do Çlu·
be Náutico Riachuelo, teve sua confirmação assegura·

I '

da pela clirctc) :,� ,-:0 (�, "'13 pera disr:utar o páreo de SldfY,
na regata válida ps!o tftulb da canoagem estàdual bar·

I .

/' rigas.ve::de. DC�t2" fO�'m[\, o EX campeão brasileiro no pá·
" reo de Dois COLo, � tn';::UY!tmte com Iv�n Villain" vai en·

frentár o atual ,:�-:;e camp::;ão brasileiro de Skiff; Carlos

Alberto, o Liql!:rho; do Clube Nãuti<;o Francisco Marti­

:.lellL

HOJE A ABERTURA DO REGIONAL SALONISTA .­

Com três jogos, sendo o primei�ó entre juvenis e os dois

entres titulares, teremos hoje à noite, no �stádio Santa

Catarina, a abertura do campeonato regional de futebol

de salão., No jogo entre juvenis' teremos o duelo entre

Caravanas do Ar e São Paulo enquan1J'o que' entre titula·

res os dois jogos reunirá 'São PEmlo x Juventus e Doze x

Big Bi)Ys.

Em rllena semana do 40.0

Campeonato Catai"inense de Re­

mo, que cor'responde ao at;)o pas­
sado, observamos, com satisfa-

_ ção incen�ida, os preparativos das
guarnições dos nossos. três clubes
neóta etaWL final, quando os técni-

� 'cos Odilon Martins, Azevedo Viei­
ra e'. a dupla Ivan-Marinho esta­
rão mais empenhadas do que nun

ca, objetivando colocar em forma
técniC1 e física os elencos sob sua

respons<2bilidade, dando·lhe, inclu'
sive, con.fança e tranquilidade,
t8.0 necessárias em competições de
t:ullallhei en�ergadUl:a. A fase das
ID'incbqas para a form'lção ,das
guarnições já passou. Agora os.

retoques finais e que represtntam
uma tarefa ,1difícil. As guarnições
nos treines têm' que se!:_acompa­
nhadas de perto pé'los seus respon­
\sáveis técnicos que; para t:litto
utilizarão lanchils-mõtor. Hoje
não será um dia COI11O' qualquer
outro, pois. é o domingo que an­
tecede ao da disputá.

QUATRO COM E SEM, A DOBRA RIACHUELINA -

O. certame catarinense de rEmo," entra na sua última se·

lhana de expectativa e os clubes prQQuram os últimos

retoques de suas guarnições, visando o melhor rendimen·

te possível. ,Nos pár20s de Quatro Com e Quatro Sem,
o Riachuelo vai apreseptar Ulua guarnição integrada por

Vilain, Bal.dicero, Mario, João Carlos, quê será assim a

clopra do "-clube da Rita Maria, em busca da permanên­
cia dó titulo conquist::rdo em 68;

(

DOZE X LIRA COMEÇA NA QUARTA - 0, certame
regional de basquetebol juvenil e adulto, será iniciado

i2a noite da próxima quarta·feira, quando teremos a rea·
"

lização da primeira partida da .série melhor de três en-

tre
.

Clube Doze de Agôsto e Lira Tênis Clube. O local se·

ni o 'estádio Santa r:atarimi,.

INTERESDUAL DE BOLA.0 O Grêmio Tiradentes,
filiadó ao Grêmio Atiradores de Bolão do Estado do

.elo Grande I do Sul, estará se exibindo nas cidades cata·

llnenses de Timbó e Santa Catarina, nos próximos dia;;
. .

2 e 3. No dia 2, a eQuipe gr:ucha jogará em Timbó, e no

d.ia imediato en1 Elumenau. No dia seguinte os visitan/,

tes re'tornarão a seu Estado, ejll automóveis particulares.

No roia estárão tôdas as guar­
nições dos três clubes, em treinos
que vm+'l.JlT cle leves para puxados,
cenforme o maneil'a ele ágil' dos
técnicos. E não serão somente os

que vão disputar o certame que
estarão da baia sul, hoje, se as

suas' ,águas permitirem. Tudo de­
pende do tempo. Chuvas não re,

pre�entam problema. O mar, sim,
é que pr-ecisa oferecer condições
à segui.'ança e mov imentos do' bar­
co. Ocupando-nos há mais de' um.
mês do' disputa do Campeonato
Catari�lense de. Remo, já falamos
sôbre as guarnições de 2 sem, 2
com e dos remadores' Base e Ivan,
do Riachuelo; do quatro sem, 2
2 com, 2 sem e double, do Marti­
nell i e do 4 sem. double, 2 com e
2 sem do Aldo Luz. Sobre as de­
lTI::liS nos oCuparemos 'u partir de

FASC COMPR,OU lVIEDALHAS .- fi. presidência da

FASe já adquIrü1 na :t;1faça 50 medalhas que estarão seno

do dJ3put?�la'" r'�;' (.""'�i5.n do 'certame catarin'ense de re"i
w ')

I,
,. ',":;:;.;imo, -:1a baia sul de Flo-

rianópolis.

CONSELHO VtClTOU SECRETARIO - O Conselho
� \ - ,

.

Regional de DesporLos; atrat'és de seus presidente e de·

mais mm'Y!Qros l'1!ln' i,,,�" ""1 contatos imp'Ü�tantes e

'·I_" -i ") (e 'Educação e Cultura

);a::E�o idéias sob vários

assuntos relacionados com o nosso esporte.

'S

o

,

A careo de Adélcio de Mene-
, zes, Foi bem até a marcação do

'.
Individua'mente, Jccely pela "pencl que existiu 'tão somente pa­

flrmeza 'das intervensões, boas saí- ra· êle ridiculamente colocado a­
d:?!s e defesa do penal, mereCeu as trás d�' H"milton e muito longe
hçnras de melhor figura- da can, do lmce.
cha. Deodato foi c1est,aqtíe na zaga,.
Valter e Kavalles regulares. Jabá
bcm, _Rogério I e Moenda: identi­
'fcoram,·se pOl: um trab:1ho perfei­
to, cem o primeiro mais ofensivo
e o segundo mais defensivo no

meio de campo. Bé pontif1cou na

linha de frente, tendo arquitetado
l11uitas jogadas em direção á me,

ta adversária. Roberto e Reg!nal-
do cem seus desloç:unento cons-

) .

ALTOS'E BAIXOS

tarÍtes, muitas vezes deixaram a

defesa adversária confusa. Rogé­
rio II de bom só fez o lançamen­
to que veio redundar no segundo
gol. No quadro sulino, Pantera te­

ve bem desemp-enho, não 'sendo
cu:p;Jdo elos gols que foram te'r

ÜS SU:iS .redes, porqu::uíto indefen­
siveis. Dos zagueiros, gostamos

ARBITRAGEM

OS QUADROS

C A\'ai V'::llceu Com J cce!y; Ka­

valles, Deodato Valter c Jabá; Ro­
gério Ic (H::milton) e Moenda;
Regin::1do, P.c'Otrto, Bé e Rogério
n.

O Hercílio Luz perdeu com

Pa;:tEra; Chico Preto, Pedrinho, .

Pedre[a e C�sa;-; Del Pizza (Tar-
ci:sio) e Tarcís.io (Quarentinha);
Boris, Quanntinha (Goriilli), Gon
ZJg:J (Luzardo) e Abel.

COplO Iprc�:mim'i, joga"am os

conjuntos juvenis do Guarani e A­

vaí, vencendo o B:'u�Tc por 2 x

o. A rcndi II:iO foi fornecida.

,

filom no, Iv
"

hcje, qmlndo colocamos os nossos

leitores díante do quatro com do
Kachuelo, que .�obrará �o p�r=ode quatro Sem. E uma gual'nlçao
muito boa, podendo· surpre�nder,
já que está muito bem preparada.
Todos os séus comoonentes _ Ma
rio Gonçalves, Bildicúo Filome­
no, João Carlos de Souz; e Iv'an'
Vi1ain - são valores experimen·
tados em importantes batalhas do
Riashuelo, sendo que Ivan e Fi­
lcmeno vár:as vêzes foram selecio­
nados pora defender o prestígio de
Sánta Catarina ne Campeomto
13:asileiro de Remo. Ivan até já
teve oportunidade oe defendcr as

cores [jra�i'le;ii'as no sul-america­
no. p'ortanto, dos quatro va10res,
Ivan Vilqin é o m3.is famoso. No
Campeonato Catarinense de Re-.

. mo, já cruzou a roia vitorioso na­
da menos de seis vêzes, mas nun­
ca foi campeão de borcos sem ti­
moneiro. Logo, tentará sua primei­
ro vitóri_a no 4 sem que reune
maiores 'chances. que no 4 com.
Filomeno já foi vitorioso no 4 sem'
em disputJS do Campeonato Cata-

.

rinense de Remo. Foi no ano de
1966, quando o Ri"chuelo foi vi­
'11C1"i;150 r;ela �eguJ1dh vez ness�

tipo de barco. Formaram �uarni­ção riaclmelina: Pedro Matos, BoI
dicero Filomena, Ramon Filome­
na e Jo,é Mgttos, logO' uma guar­
nição de duas famílias. Dos qUa­
tro vaLeres, apenas Filomena man-

teve-se firme no remo. Dos ou-
/

tres, nunca mais vimos sinal. Ma­
rinho, como Filcmeno, no certa­
me catarinense também não" teve
muita sorte, tanto gue) ppssui um
só título, mas que a forlnílh ria­
chuelina quarda como 11l�lito cari­
nho. Foi no ano de 1966} quando
o Riachue.]o precisava dei um vi­
tória no dOllble, pois até fi' tão fô-
ra camP.t'ão, atrãvés dos �os, em

Ja

Jogando como deve, com muito . f'crece aterações. O 'Av aí continua apito e em seguida anontou para ma's de Chico Preto. sendo Pe-
entusiasmo e desembaraço e m05- GOL DE ItEGINALDO 'melhor, mas nota-se o esfôrço' dos o' pequeno ponto branco no meio drinho, Pedrcco e Cesar apenastrando que pede apresentar 1m1

.

visitantes nara d.rnínuír a diferen- dOI área: penalry. Todo o estádio regulares. Tarctsio foi o melhor
futebol mais evoluído, isto se co).--' E melhorando, o Avaí foi 00 ça. Rogerio II 01 ita duas vezes se levonta, Muitos levam as mão do time com lima atuação digna
rígír alguns defeitos, a equipe do ataque várias vêzes. Nurnc dessas pela in!la de fundo. Aos 14 mínu- á cabeça. Os avoiauos tentam de-, de merecer aplausos entusiásticos,
Avaí conseguiu, na tcrde de. on-

.

ncu';'sões ao último reduto .ad- tos, Abel remata fora, mos na jo- mcver .o juiz do êrro cometido, Ouarentinha j::í não pode correr
teontem, no ·"A .. o.f'o Konder", su versário, Moenda serviu Rogério gaôa seguinte ctíra Com pontaria, mas êle faz ver que as decissões tanto como nos seus áureos tem­
plantar, o Hercílio Luz, quarto co- I que por sua vez entregou a Re- proporcionando ,a Jocely boa in- dos árbitros são finais. Ouarantí- pos de crcck internaeíornl, mos,Iccodo ao lado do Figu�irense, ginaldo que ovançava pelo míôío. tervenção. Aos 18', Gorlní serve nha vai bater. Dá/alguns passos e mesmo jçgondo quave parado foi
pela contagem de dois tentos o O Ironzfno avante dominou a bo- bem Gonzcga que se vê frente O mete o pé na bola que caminha um espetáculo. D8s muitcs nasses
zéro. O quadro alviceleste, agora 'la e, perseguido por um contrá- f 'ente com -.lote1y que, se lança pata o conto díreíto para. onde que deu, só um errou. Foi quandoobedecendo a oríentacão técnica rio ovançou rápido e decidido e' aos seus pés, conseguindo agórrar salta espetacularmente Jocely que tentando estender para Goriml, te
do' ex-player Gerardo {êz por me- já dentro. da área rematou com a .pelota. O Avaí responde com espalmou o balão de couro e êste ve a bola interceptada por Roge­
recer õ resultado, porquanto foi violência' no canto esquerdo', à um ataque perigoso. Reginnldo bote no poste e em seguida é 8tl- rio I. Del Pízzo, enquanto esteve
sempre melhor técnicamente, quer

I
meia altura, tendo .'a bola furado tabela com Bé e faz o lançamen- rado paro longe por um dos ga- em ação não passou ele regular.

pelo bom JIabal�o de .sua retagua_� a. malha de nylon que foi a seguir 'to do óireitSl nora Roberto salta e gueiros. a torcida exulta Com a. Gcnzcga i rreconbecível Gorírni
do, como pelo maneira Como se emendada. Estava aberta a con- que cabeceia 110 canto, para onde' defesa de Jccely que é <abraçado bem, apesar de bem marcado.
saíram o meio-de-campo e a li, tagem e ·0 torcidã 00 "Leão da mergulha Pantera, di,sviando a pelos companheiros. O jogo proso' Igualmente os elois potitos quenha de frente, apesar de, nesta Ilha" vibrou, com 9 gol do ágil boja para escanteio. .

Pouco de segue e, "como último .lance sen- movirnér.tarcm-se bastante Lugar ..

última, não ter Rogério II acorn- ponta direita. .' pois, ocorre outra modificação s acionat.: Ríeglnoldo perde exce- do que entrou no final, não' teve
panhndo o futebol dos companhei-' no quadro hercílísto: Saí Gonzo- lente ocasião para elevar a conta- cccsião de aparecer.
l''JS O extrema, no entanto, .coope- 2 X Ó·_ ROGÉRIO I ga e entra Luzardo,- mas o time .gern. Finaliza o match, com o Avaí "

rou paro a feitura do tento que não' melhore. Aos 25, investe Tal' vencendo por 2 â o. I
'

consolidou a vitória.
.

. \ !.nimado, o Avaí orocuráva o císío que serve Oucrentínha 'qiJe
segundo gol, que não demorou a ctira forte, defendendo bem Ja­
vir. Aos 39 minutes, Roberto en- cely.Reage o Avaí através de boa
trego a Bé e. êste a Moendo ,que manobro de Bé e Reginaldo, ten-

No comêço, O' jôgo foi de. uma lhe devólve a boja. O meia divisa do êste finalizado de cabeça, mas

pobreza téonica' impressionante, Rogério II bem colocado e desrriar Pantera evitou a eritr2da da bolo.
poucos se salva'ndo, As jogadas o- _cado no seu ?etor e rápidb passou Mais adiante, Tarcísio atirou pOI
correrám principalmente na área lhe a bola. Avança o extrema e, cirn:'l do travessão e 'a seguir Ro ..

áV2iana, com o tihte visitante per- próximo á área chuta rasteiro e gér;o I contunde-se, cedendo seu
dendo a bola sempre que se forte. Rogério I, que vinha' acom- pôsto a Hamilton.
aproximava da pequena área, on- panhando as m"nobros dos seus
de Deodato se sobressaia pelo seu companheiros, sai do meio de cam JOCELY DEFENDE. PENALTY
bem jôgo de marcação e distribui- po e rápido ganho a área, onde, QUE NAO HOUVE

• ção. O Avaí contra-atacava, mas num pique sensacional, chelJa à bo Aos, 37 minutos, o árbitro Adel
seu quarteto ofensivo estava cus- lo arremessaca por Rogério II e cio de MC:1ezes, que não vinha ten
tando a acertar. Aos 20 minutos, fnaliza, encobrindo o arqueiro do dificuldade alguma paro refe­
Del Pizzo, que vinha tendo altos que nado pôde fazer, dada a ra- rir o .10",0 que prosseguia tronqui-
e baixos, sentiu-se mal e C'l:tiu no pidez dO' lance e ,da violência do :0, reSOlveu aparecer. E deu um

\gramado, sendo socorrido e re.ti- chute.
.

. penal inexistente contra o Avaí;
rado de carripo. Para o seu lugar,

' .'

numa decisão das mflis absurd1s
foi deslocado Tarcisio e para o SEGUNDO TEMPO já vistas no "Adolfo Konder". A
pôsto· deste recuou Quarentinha, A fase inie:ial, vencida" pelo A- bola estava com Abel que tinha
entnndo Gorimi como atacante vaí (We estabeleceu 2 x O" tefmi- pela frente Hamilton. Chutou o
de área ao lado é]e Gonzoga. Com na ooós Tarciso ter perdido boa extrema e a bola foi forte dc en­

isso, achamos que o time 'me1ho· oportimidade para dimJnuir a dic contra ao estômago do player a·
rou um pouco, mas foi ai que o ferenç:J. Vem a etapa complemen- vaÍ;lnno. Lá Iónge, atrás de Ha­
Avaí conseguiu melhorar. tal' e o panorama da IUja não o· milfon o árbitro que fêz trilar Se'.]

todos os párecs do pfogram1 olím
pico, menos no doub!e-scull. Re­
mondo' ao lodo de .Ed,on Altino
Pereira, hoje no. Riachuelo, e que
havia, no skiff, reeditado o feito do

campeonato anterior, a dupla Ma·,'
rinho-Edinho fêz uma belo rega­
ta, Conseguindo supbrit)r a duplo.
Boga ·Prats que t�ntava ° títuJo pe­
la segunda vez. No ce;:tam<; seguin
te, 'porém, Edinho �e Mor!nho não

,

foram 'oem sucealdos,�, acabando
em segundo Jugar,' na disputo que
foi vepcida pe�os mortiniünos Li­
Cjuinl�o e Prãts. MJrinho, no C\lrn
peonato ql1e se avizinha tem, jun­
tamente com IVllm uma responsa· •

biliôade tremenda a pesar-lhe sô­
bre seus ombros: sãc. 'os responsá·
ve's oe,lo sucesso ou fracasso do
Riac11uelo no Campeon_ato, acre ..

clicando a torcida riachuelina que,
. -, \..

lnte1!gentes e esforçada como

têm sido, saberão conduzir o clu
be da Rita Mario à conquistCl do
tetracampeonato. Finalmente va­

mos nos refetir o João Carias que

ccmpleta o guarnição. É o mais
nevo da tUi'llU, mas não. vai ter
'.ua 'primeira cxperiência do Està­
dual de Remo, pois correu no

(,to que decidill em [aval' do Ria-.
cbue!o, o título máximo de 67.
É um ravaz talentoso e esforça­
díssimo q-ue mereceu figurar no

elenco de cima do plantel alvice­
lesfe. É um elemc:nto que gosto de
remer e levar 'as COis1S 'a seno,
não admitindo hesitações,

'

Como

pôde Ínostrar recentemente, quan-
.

do se rebelou contra d i retores do

Riachuelo, ameaçando trocar seu

clube nelo MartinelJi se a �ireto­
ria do- a1viazu1 não c1espêrtasse
p}ra a realidade que estava con­

duzindo o Riachuelo para o .abis­
mo, dada à indiferença 'que se ve­

Tificavél em relação aos preparati­
vos do e.)enco.

"1

l�
te

r'

SI

Na segundo ro::'ada do relu 'no: três dos ql
v.ctos tiveram enc�rrodz, suas' sérIes· sem derrota
ê:és o Com;::rci:i�io, que sáb�clo, na abertura da

tombou dante do Prósper�l, pel:J c.::nlagcm mini
tir\'uandc, porém, 'CCl1l0- vice-Iidcr di.: Grupo A; �

ca oue rOl derrotcdo em Blunlcntnl.�pell) Olinl
lo' n;esmo escore, no Grupo B, énquanto que,

do Sul, o Internacion'aí era vencido P2l0 Juvent
2 xl, no Grupo C, O F�gueirense perdeu m::tis d'

t .s ao ser vencido pelo Fe�roviúrío, rOI" 3 x O.L. , J, _

o rubroneg!'o com boas chances ele -class.fí-,
Avaf aqui venceu muito bem 00 Hercílio Luz, m

c 5

do suas chances. O Metropol, empatando com ,e

cc Operár:o por ] xl, passou 3 ser o. únicn IUI 'nel

ceI (ame 'de clc�sificaçào. 0'; dEmais resultado;...�

3 x Palmeiras 1, elIl JoinviHe: Cario? Ren'1ux 1

cílio Dias 2, em Brusqpe; Bai'roso 5 x Paisano

Itaj6i, pejo Grupo'H; Perdigão'2 x Cruzeiro O,
de ra e Vac:co 3 x Comercial '0, em Jo?,çaba, pel,
C

A CLASSfFfCAÇÃO
-

.
� Á iij'

GRUPO A _ 1.0 Metropo!, 4 p.p.; _.0 Q "I

rio, 6; 3.0 Ferroviário, 7; 4.0 Aval, Figueirense iI

- cÍlio Luz, 10; 5.0 Próspera, 12 e 6.0 Atlético O

13.

GRUPO B _ 1.0 Américo, 4; 2.0 CaxiQ�
R\r;'oso, 7; 4.0 Carlos Renaux, Marcílio Dias

p:co, to; 5.0 Palmeiras, 11; 6.0 Pai'sandú, 14.

GRUPO C - 1.0 Guaraní e. Intcrnacional,

P�l'.:_iigão, 6; 3.0 Juventus, 7; 4,0, VrlSCO, 10; 5,0

ro, 11; 6.0 Comercial, 12. D

PRÓXTivlA. RODI\DJ\

GRUPO A _ Sábado _ ACé:ico Operário
em Criciúmél, Domingo _ Figueire1l5e� Prósper :111

ta Cop:t81; Ccm.erciário x MetropoJ, )pl CT'iciúma ,,:1\
'Fcilio Luz 'x Ferroviário, em Tubarão.

'

GRUPO B _ Marcílio Dias x Coxias, em

P3i andú x O;ímpie'iJ, cm Brusque; Palmeiras x

Renaux, em 13,umenaLl; América x Barroso, em

'I

le.

GRUPO C _. Cruzeiro XI Juventus, em ]
. . :\.0

Vasco x Gua1aní, em Caçnclor, Internacional x Pc '

qeni LaZes. 1
J

HUBERTO RENOVA _ O contrato do jogador
berto elo Carlos Renaux, já deu entrada na Sec

Xl�

.0
TI

Q

do enticade máxima do futebpl c"tarinense, para EN]
Gp�tente re�istro e encamir-ihalTlento ao CRp.

SOMBRA. RETORNA _ O veteca�o _ jogador �

que 'foi campeão e::tadml pelo Paula Ramos em! o�
la� de vo:ta aos gra.nadcs após anunóll' ter "pend
m r;huteiras. Atendendo a um convite dos diretor

clube SCll1bra, assinou nôvo corrfpromisso com o

cílio Dias.
VAvA NAS FINAIS _ O atacante Vavá que in, ,

a equipe brasileira campeã do mundo, poderá re

a equipe iuventina de Rio do Sul, caso, o clube c

a classificóção. Tudo e�tá 9certado entre clube �,jo
devendo o con,agnadp )Jtléta perceber 2 mil crU

me,nsais .. O difíc�l nisto tudo é o ,Juventus chegar à

si ficaçi1o. . . '\ DE
THMÃOS DEfxATvr PALMEIRAS _ Os i

Duia e Ramalho, acertaram detalhes com a diretor
Ar

Pólmeiras de. Blumenau, sendo liberado para pro '�,l,J
rem nôvo clube.
REUNIÃO DE PROFESSORES _ Teremos esta t

na I nspetoria de Educaç�io Física, a reunião de prol
rf'S Jé educação .física dos estabeleômôntos de el

da cap;tal do EstadC' Hcj�, o reunião será para 01

fessôres dos ColégioS Normais e amanhã noVO ré;
.

.

�entre os profcssôres dos Grupos Escolares. ASSlil

pauta: Jogos Esco�es. \.

&1\
PÕRTO UNIAO NENCEU -- O se�e;:ionàdo de

quetcbol de Pôrto União, exibindo-se em Blumeilal�
ante do' elenco do Vasto Verde, venceu por 69,1'

56 X' 6,5, nos dois compromissos.
MANHA REMíSTICA -_ Com as âgU3S tranqLli�

1. cF1 �b:::�a sul, na manhã ele domingo, a raia 0lím!1Jca
'

sul esteve em, festas pois tôdas as guarnições dOi

clubes da i2ha estivercm realizando "tiros" e sendal
. - 'b d" 1 t einaJguarJ1'çoes 'o serv] as slmu tancamente por r

e "olheiros" dos clubes. Tudo é eXl)e.ctati�a pafa o., ai

exs
fIo,
qUi
Sei
Iii:

ta de dGmim�o.
APELO A PREFEITURA _ Áne!àmos daqui aO

Prefeito Municipal, no �entido d�, que determine o

pezo elo leçal o-nde será instalado o local p"ra aS �

'd d . ,

.

'.ifllll'l a es e convidados da reBato ele dominf'o pro"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r� o l�nça:�.!.lcn�?, no pro;�12no. n18�,

'g nave espacial norte-americana

�APOllO-10", o qual será o ü.tí­

.]10 vôo de treinamento, antes da

:entaliVa dos Estados Unidos P:1-

rV, desembarcar astronautas n a

Clll1cl'fície da Lua.
" .,J

G'l"))"'<> H I-TeU'TO Diretor AS'
°r

" ! _,'-o " (. �'.)-.., � • I'- ....

5Ü�::c-nLt: CIOS V�)O;S do Programa

Ap0J1kJ1 d.;\':!J·-�?'ou que prosseguem

c�)"'�t. l':}2:1D ôxíto, tôdas as fases

l?nj�cr;�n;::-\ DO lanoa.nonto da

"A1Jcllo-2L", marcado . X:':i:'a l.8

de n:;:lio, �,lG:t19 heras GlVlT. Os

qt trir;ôm1ta:; dêsse vôo serão T:10·

Oh 'rf;HS St.fi.�f�r·d, J"Qhn Ycun; e Eu­

--ne Célmm.
da 0-

D1.(_::::'Z1'.f, .G�"i :'-L�.s.:;[:O, .que t.>

nini rá a dm\,:.;[i,) de !J d �E e será a

1111
ue,
ent

Sd'
C G C IW. F. 81 90l 909

-

l�ELA'C(:;RIO DA DIRETORIA

C>b:? f� I�1�COS

til' :'lp--K ... ,.,#;,- rq.,,)
.'

;�.c,j, � r.".
.. �� .

,

"F�'b_ Hji_: A TG:'rcn'J� .. , .....

I\C' ·.;Lil·� S, E:\�l�il)Ga1�entcs e Instalações
56.387,71

.

7C.165,74
26.500/ltl
l-'t.OOO.GO

31.79'1,54
31.224,99

r\'10vcjs s. '(j"�'p'!1_::'í1iGS .,
.......•... \.1 •••••••••••••• � ••

....... ,_ .. �

'

. 107.290,58
110.024,21

812,50
140,00

}:cccbf;r

InVesti ._; :('.lU.'."

e C;::UÇ;CJ3

LUGros e PG:-:las ..................... ,\ .

14.1.34,09
1.295..153,36

úma. ,Açôcs CC!1..iclonadas

F,'l'ôO
.

G T Se�-vi:1::J ..

4.000,00
7.947,91
16 .. 697,11

111,25
T'�tulos €1'1 C�-;)J·un0.a .

r::.Jtoqucs de rrc!'ecil'o::J 'o.... . .

em

, x

PASSIVO

800.000,00
29.379,50

711,48
49.663,64
8.000,00

ru�cJ.o n/ A� r'iC'I)lO de Capital - Lei 4 357/64 :'"

j)�l"do (:8 Inlle:ni;;3.�ões Trabalhistas ..\_ ..

..., "�r:,", ."t(' D:":-'"';:T�C'i.�-tção_ .

'.'
. . , , .

Reservas •••••••• ' o. 0 •••••• ,. 0 ••••••••• 0.0 •• o., o

., .

XlGíVEL
COl}tas Correntes .

Bancos - C/Descontos : .{ _ : .

Contas a Pagar . : . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . '

808.737,56
19.700,73
44.701,80

Sor

l[a ENDENTE
Contas en SUspensQ .

Mercadorias em Trânsito

162,80
17.779,75

Of\'!PENSAÇi\.Ó
Caução da Diretoria '.'

.

Fundo G. T. Serviço· .

Bancos - C/Cobrança ' : .I

Proch_;tos de Terceiros .I.......•.

4.000,00
7.:)47,91
16.697,11

111,23

e c

12.85SP!

238.075,9a

218.267,::'9

1.309.637,45

/

28.756,27

1.807 .593,5�·

887 .7,54,6�

873.140,0:1

17.942,5:3

28.756,27

1.807.593,53

a) ·Luiz :;e Fr.'IIi011 Riheiro - Dixe:pr-Superintendente

a) mf:::b Car�ml.hm3'a - DiretoT-Fir�,:mceiro

a) Rohert;) de Abreu 5�·:o1.111<li!) Dória -- DirEtor-Secretário

a) Gil Pinio lIa .Almeida - Diretor-Gerente

a) Orlando ]cerreira -;-- Tec. Conto - CRC - Sp. 39.841 - S - SC

OEl\I[ONSTRNCiiO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
, i

DE 1968

crU

·à

DÉBITO
ALDO DO EXEIWíCIO ANTE1�IOR '

.

'r:CARGOS DO EXl>--;RCÍCIO' '.

Sal8rios, Contribui0ões, Hononíri0s, etc. .
.

Impostos e Taxas Diversos : .

Despesas Financeiras .

Perrlas Div2Ísas .

,D�precÍações o 0.0
, ,' •••••••••••\•• , •••••••••• o ••••••

CRÉDITO
, •• , •••••• 1, ••••••• ,. o ••• , o" o

31q.998,t!!j

279.216,73
47.718;58
30.365,71
614.942,Sl
19.041,93

1.302.283,96

6.830,60
1.295.453,36

1.302.283,96

,/

EUA voltarão a atacar o café solüvel se a

taxa não eu enter os preços internos
.-

I C

Helio Bettrão diz que o BraSil 'não deve
formar agiotas do' desenvolvimento

.' ,

o impôsto sôbre as exportações
do café solúvel brasileiro destinado

2.0 mercado interno norte-ameri­

cano, deverá provocar o aumento

de preço do produto nos Estados

Unid,os, mas se isso não ocorrer

[�té . setembro, com, prorrogação
pará êle:�e:nbro, o Departarnento
(,e Estado tomará providências
internas contra o 'produto brasí­

leiro, discriminando-o no trata­

rr-ento alfandegário dos produtos
nliruentares normalmente impor-
belos.

I
Eé'sa ínrorrnação, obtida on-

tem, junto à assesooría técnica do

Itamarati, confirma a idéia de

..

Ao comentar o problema do

alto- custo·do dinheiro em nossa

economia, durante o encerramen­

to da I Conferencia Nacional de
Comercialização, o ministro J do

Planejamento; sr. Helio Beltrão

c.eclarou que "o País está ensi­

nando os brasileiros a serem

, s.g;iotas 'dO desenvolvimento, quan­

do deviam ser socios deste .cres·

cimento"· .. O ministro Helio Bel­

trão. disse qEe não se admitiTá

mais o financiamento do desen­

vOlv,ímento a taxas de 4 a 5% ao

mês, mas, ao contrario, com lu­

cros ape:'1::lS razoaveis".

Aplaudido pelOS comerciantes

réunido' na Conferencia, o minis­

tro do Planejatnent6 afirmou que

o setor financeiro tem uma 'par­

cela de responsabilidade muito

grande na manutenção da taxa d'3

juros em niveis elevados. Dizen-

que o grande problema dos ame­

ricanos. na questão do solúvel

sempre foi o de aumentar inter­

namente os seus preços, .e . expli­
ca ser pouco prováv.el que os 13

cents , impostos pelo Brasil soare

cada libra-pêso exportada, sejam
capazes de elevar em mais d:

três csnts o preço de venda do

produto brasileiro nos EUA.

EXPLICAÇÃO
Atualmente, o café solúvel

brasileiro é vendido aos torrado­

res e distribuidores' norte-ameri­

canos a 74176
.

cents de dólar por

líbra-pêso (45Ó gramas) quando,

do que "dinheiro não pode ser

anunciado ocmo geladeira ,al!

TV", sugeriu o corte das despe­
sas <excessívas dei setor; fusões e

ó fim de "concorrencías ruino­

sas". Como· outra causa do. pros­

seguimento da inflação, citou,
alem. do C).lsto do dinheiro, .)

atraso nos sistemas ele abasteci­

mento do' País.

O ministro do Plan�jamento,
após ter afirmado quc� "a econo­

mia brasileira está sendo devora­
da pelo dinheiro raro e caro" ana-·

lisou as interrelações entre o co­

mercio e o desenvolvimento, f,ri-·
sando que neste Governo a co­

mercialização não será esquecida.
Sobre a intervenção governa-'

mental no setor da comercializa­

ção, deClarou o ministro que tem

swtid�· transitoriamente, . pois' a

atividade comercial pertence fun-

o registro mínimo de venda auto­

rizado peJ,o Banco Central é de

85 cents , de dólar: Dessa forma o

próximo Govê-rno, teimando em

não baixar êsse registro mínimo,
força o industrial de café a prati­
car o chamado câmbio português,
ou seja', o rebate (devolução de

parte do pagamento em dólar exe­

cutado, 1{eJo comerciante amerícn-
.

, no).

Impondo uma taxa. de' expor­

tação à. exportação do solúvel, o

Govêrno diminuiu a margem. -de
.

lucro elo industrial. Este por sua.
. 'vez, fará fôrça para cobrar a di:

rerença do importador americano

damentalmente à livre iniciativa,

pelas suas condições de flexibili­

dade e mobilidade. "O Governo

nunca seria
-

um bom comercian­

te", frisou.
O . sr. João Paulo dós Reis

Veloso, secretario-geral do Mini-s-

terio do Planejamento ,antece-
dendo o ministro Helio Beltrã,o
fez uma exposição sobre o pro­

grama do G01{erno no setor da

comercialização, notadament� no

que se refere a alimentos. Anali­

sou ainJa a posição. da pequena

e da grande empresa e a nece:;­

sidade de � maior eIiciencia nos

Ihetodos empresariais.
Assegurando· que está sendo

modificada a. enfase nos investi:·.
mentos, que passam ,da infra:-es·

trutura para os sej:ores produti­
vos, o tecnico governamental res­

saltou que há um yrograma de

, \

que, naturalmente, absorverá êsse
i·�

•

.

-'1 adicional para não perder o for

.�� '1eced�1' mas, paralelamente, de­

;lverá pressionar o seu Govêrno

';� (EUA), no sentido de autorizar
I

j novos, níveis de venda do produ-
3;0 no mercado consumidor.

J .

Se isso não acontecer exata-I

'jmente dessa forma, e na escala.

A orevísta, é pouco provável quq a

'l1tual taxa de 13 cents consiga
• ·'esistir mais do que ns seis me­

'fses. Afinai - lembra um dos

. Jmaiores industriais brasdeiros de

'��afé - a General Foods é hoje

� :ócia do Instituto Brasileiro do

j8afé.

Apolo-10 sobe dia 18
continuam os preparativos pa- mais arriscada de tôdas qua r;o

ja se localizaram, os actronauio

chegarão às vizinhanças da LU<1,
darão 30 voltas em tôrno dela,
descerão urna nave. especial até

uns 15 km do solo lunar, numa

operação que durará 8 horas, re­

colherão essa nave especial i:t

.nove-mãe "ApoJo-10" e retOrl1;i-.

rão à Terra.

Disse o Sr. Hage "que o cita-_
do vôo executará t6d�3 as. opera­

çces esscncíaís - manobras qr.e
terão de realizar, posteríormenc,
03 astronautas da "Apollo-H", Da

.. p:�irr.,cü a tentativa dos Estadcs

Unidos para desembarcar homens

.na Lua; em meados de julho prc­
ximo.

F'" c :ô;i' ',,'i" ;:\1" e�lT 8,,: rlisposicões dos Estatutos S.ocii?is. ternos o prazer
:

� SE1J(t_C'� o:' à �.;::rc��'� r·;}o (_1é 'Vv S[j, o E 8.1an '_fo Geral, a DQ�:Joi:1stração da conta

e IiL:,1.C� Jf; e 1'or,:-1r �'�',? e o Fa:.�cc8: do Conselho Fiscal, relativos 8.0 ano social

'rd� 011'1. ,'"'1 ()l) Cl':?;C�llbi"o de l8GB e declaramos, outrossim, prontos Q. prestar

.l:TP" r� '" -ccímcntcs ju1'j<>.dos nccrssáríos.
. .

L�·�,U::'2 .• 7 �'c ·".lril (lo i.959.

f.) ); 'li:;: :lc F!',mr:a f:iheiro - Diretor-Superintendente
a ) J'/F.:!'"io Canna lunga - Díxetor-Financeiro

a) Roberto de AJl7'el Sampaio Dóría - Diretor-Secretário
a) C.i1 Pir to de Almeida - Diretor-Gerente-

DAL!.NÇ..s GSlr'l',J, m"CE�tRADO EM ai DE DEZEMBRO DE icss

A'.rIVO

apoio
.

especifico .jior parte rj,'

Governo" no
.

campo da comercí.,

rízação.
Lembrou que f há necessidade'

de uma expansão da ordem d�

6 a 7% ao ano,. nos serviços da

comercialização, para atender ii

crescente demanda gerada pela
urbanizaç.ão e acompanhar' o d3-

senvolvimsnto econômico do

País.

Em ambito global, no setor

elo comercio, o sr. João Paul')

Veloso destacou -os planos de for­

talecimento da empresa privad:.;"
8. serEm executados pela. política
monetaria, da redução da taxa de

juros, fiscal e de incentivo para
o acesso facilitado ao mercado de

Capitais .. ReSSaltou a necessidade

de os comerciantes buscar�m
"formas mais eficiente de merca­

·do"

./

,

,Qual1do os banqueiros ·lev:a­

re�" ama,nhã, :to minisrro DE;llfirn
Neto, as conclusões de seu vIi

Congresso Nacional, estará no àr,
inevHavelinente, o debate ..sobrc

lOS pontos' criticos do sistema ban­

cario brasileiro, lançado em mea­

dos desta semgna pelo ministro.

Levantada pelo prof. Delfim Ne­

to quarta-feira passada, impasse
nos circulas financeiros a discus­

são sobre o nível das taxas de ju­
ros, os. custos. operacionais ban­

carias, a proporção da interven­

ç�o es__!atal 1:0 credito e a aC;ei­
tação de blocos empresariais fi­

mmceiros-Índustriais. Como muitas

das opiniões do ministro. foram

emitidas e!Il conversas informais

e publicadas com base em teste­

rnunhos de terceiros, não ficou

mLüto claro para a maioria o co­

nhecimento preciso. de suas in­

tenções mais imediatas. Alguns
aspeç.tos da posição governamen­

tal, no entanto, já podem ser de-

a) I.,:i� �c :França Ribeiro - Diretor-Superintendente
n) 1'iO:�;";o CaHunhmgli - Diretor-Finunceiro

a) Roberto ue Ahreu S:UHpU!O Bária - Diretor-Secretário

a) Gil Pinto de Almeida - Diretor-Gerente
a) Ol'lando Ferl:eira - Tec. Cont. - CRC - Sp. 39.841 - S - SC

PARECER DO CONSELHO -FISCAL

'Q
OS abaixo assinados, membros do .Conselho Fiscai da Indústria de Pescado

ex
Uta Nla:rta S/A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo

li�all::lna<lo o Balanço Gcral e as contas 'e atos da Diretoria, relativos ao exercício

qU�Q �lU 31 de dezembro de 1068, e tendo encontrado em ordem, são de parecer

Se
Q r32![;nço Geral e dsmais contas, sejam aprovadas peja Assembléia Geral dos

Uhores Acionistas .

L
. - - .

Qguna, 14 de abril de 1969.

Luiz,Gaeta
• Robc rto de Andrade Yic r' I

o·
çont. da 3a pág.

des mostram que llm motor do

seu t�manho pode realizar {1
maioria das missões avançadas,
atualmente planejadas pela NA­

SA. Espera-se que êie esteja ca­

pacltadQ para voar no final da,
década de /1970, talvez em 1971 ou

1978.

O NERVA utiliza o velho prin

cípio. (a terceira lei do movimen­

to, d2 Newton) de que a cada

ação deve corresponder uma rea­

ção igual e contrária.

Neste caso, é usado um rea­

tor compacto para aquecer à hi­

drogênio líquido, de 248,6°C nega­

tivos, a mais de 2.182°C. OI tr�"

mendo movimento do hidrogênio
aquecido, quando êle deixa o fo-

t
.

1
. , I· \

d'gue e, Impu SlOi1a o velCU o (la . _.1.-

roção oposta.
E' interessante notar <Iue ()

reator que fará êsse traball·l'() não

será maior do que u'm.a mI.
\ d0

�_.-..cs;:,o·cri tório."

t'- são acionadas tanto

A AEC também se ocupa C01111;-, nucleares como por

outros equipamentos e atividades:� radioisótopos.
.

Dura,nte seu primeiro pouso f:
na Lua, os astronautas norte- f�
americanos deverão colocar três;
aparelhos na superfície do sa,té­
lite, inclusive um sismografo acio­
nado por células solares e aque-_
cido

. por radioisótopos.
O. calor que virá da desinte­

gração radiativa do plutonio-238
será 'necessário para menter o

- engenho em funcionamento no

frio extremo da noite lunar.

O aparelho sísmico registrará
os tremores dá superfície lunar e

outros movimentps e enviará es-

finidos com certa nitidez.
/

AS TAXAS DE JUROS

A afirmação central do mi­

nistI·o foi a de que ás taxas de ju.-'
ros no Brasil se situam em nivel

acima do razoavel, comprometen,
do todo o esforço nacional pelo

deseryvolvimento. Dez dias antes,
instalado· o VII Congresso N'acio-

,nai dos Bancos, o presidente dl)

Banco Central Ernane Galveas

havia advertido que os juros

ba.nca�ios no Brasil, agravados
com artificios tais como a. exi­

gencia de "saldo medio" que mui ..

tos bancos fazem a seus clientes,
se elevam a 'quase 50% ao ano

àu seja, custo real superior a

25%, o que "é insuportavel em

qualLjuer pais do mundo". Em

meio ao debate que se travou

emytQrno do problema., durante

.esta semana, o presidente da In·

dustria, Tomas Pompeu Neto,.
,

·átomo no

declarou

Brasil o

dinheiro

lizado".
Os

por sua

taxa' de

que Ilpaga-se hoje no

I\lais elevado custo do

em todo o mundo civi-

banqueir"os sustentam, .

.
vez que o problema Q-a
j.ur.os no mercado ban-

(\:lrÍo .é .l"hiJe �unçã'o direta dos'

custos operacionaiS que são ele­

vados n� maioria dos' bancos. Al­

guns poucos �stabelecimentos
bancarios conseguiram moderni­

zar sua estrutura e poderiam bai­
xar as taxasl-- mas não tem' rie­

cessidade disso. pois O' mercado

se guia pela taxa maior dos ban­

co!s de funcionamento mais arcai­

co

OS'CUSTOS ELEVADOS

Segundo _

os banqu'eiros, seus

custos operacIonais são eievados

não apenas pela estrutura arcaica

de alguns bancos, como tamb�m
por uma deformação estruturnl

espaço

O SNAP-Z7, um gerador iso­

tópico, fornecerá cêrca de 60

watts de fôrça, durante um ano;
a 'uma estação experImentai co­

locada na superfície lunar pelqs
astronautas· elo Programa Apollo.

Da' mesma forma, dois gera­

dores 'isotópos SNAP-19, em tan-

dem, fornecerão aproximadamente
250 watts de fôrça: para um sa-

télite meteoroló�ióo a ser l::mçado
em meaelos do corrente ano. 1\

fôrça isotópica suplementará a

derivada da energia solar quancjo

hertlada do periodo de inflação'
mais aguda, em que a busca de

(�positos el'ú uma necessidade
/ vital dos bancos� justificando qual
quer -:despesa. Daí as agencias
suntuarias ,e os serviços gratui-
tos, por exemplo.

A redução destes custos, no

ambito das decisões ofidais, mui­

tas das quais sugeridas pelos ban

queiros': há. anos e dependendo
'ainda de decisão do Governo. O

ministro apontou, no entanto, um

exemplo atual: a ofEnsiva dos

grandes bancos para a construo

ção de sedes m.onumentais J na·

avenida Paulista.

Segundo o sr. Delfim Neto.

seria necessario elevar a inter·

venção direta do'.Estado no setor

de credito para controlar mais
ativamente as taxas. Informou-se.

ql;e o ministro estaria autorizado

a adquirir trôs bancos, para ele­

var a presença 8.0 Governo) Fede­
rs.l no mercadO.

!I '·.erra,
I durante pelo menos um

.�ano.,
� Um reator compaéto, que po

�derá ser utilizado numa base lu·
. �llnar e em estações orbitais, está

�sendo des211volvido. I Uma unida­

�Ele dêste tiP.O poderá produzir de

�.20 a 75 qmlowatts, dependendo
"";do tipo do conversor de fôrça em-

.

�--! pregado. Está sendo projetado
�" o .\.. '

;,.;, para funCIOnar de dOlS a I cmco

� "anos, sem Í1ecessidade de reabas-
,"'" ,

r . tecimento ou manutenção.
n Tôdas essas aplicações de

:��"energia nuclear no espaço ...§ão
i produtos finais de pesquisas e de,

!"',·senvolvimentos. Constituem o pou

�. to mais avançado, de um iongo

� � proce�so de aqui�ição de conhe�l.
;" mentos sô1Jre princípIos funda­
.

mentais.

:; Embora uma organização co·

mo a AEC deva ter os pés bas·

tante firmes no solo, os olhos dos

pesquisadores estão sempre mi-

rando o horizonte, em direção ao

fut]1ro e às. oportunidades cna-

...
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REFORMA AGÍlÃRIA
EDITORIAL PAtüNA 4'"
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<,

'Regularizaçàd
da Caixa está
em andame:o'tô

. Coletivos,. e . r rrófessôre$.
táxis querem Sê reunem ·em
nôvo áomento Florjanõpolis

.
,

'

o Presidente da Caixa Éconôrili- ' O Diretor do Departamento Es-
ca Estaduál, Sr. Jauro, Linhà��S, tàdual de Trânsito, major Zíz�riio
'dsse �ntem que �os �oi1t,âto,g �oí:eira, disse, que mais de, '_laIVo
mantidos junto, ao Banco <,CentraJ.

'

dos veículos exísténtes na clÍrii.
no Rio, tratou do regÚ;tro' "da tal ainda não 'foram' emplacá'd�s
Caixa para que a .mesma entre .em e '11 "bli'tz" levada a efeito pelo
funcionamento '�em: estrita cónso- DET vai prosseguir com, todo, o, • ,i',��uhhió s'e'- destina a' debáter,
nância com as determinações do rigor' durante esta semana: pr-oblema.s da classe e do en�ino,'
.Govêrno Federal nêsse setor' >� Informou que, foram 'àpreei:tdi. participando" da mesma, além do'

parajque a carta-patente rie?eSsáriS' dos varras dezenas de veículos Professor Ociron Cunha," represen-
ao iÍ:iicio das atividades, op.erflCio- ainda não emplacados, os quais tant� .da entidade nacional, _'l:>rofes- ,

nais do órgão seja ,concedida) etn só serão liberados depois' de pro- sô,re:s, "de'- quase todos -os 'Es_ta4ôs
breve pelo BC.

'
"

'vidériciarem o emplacarnénto, com bx:a,s,tleirQs.' "" <, ,','

.
Disse �nda, o Sr.:, Jauro>4ft)ha. .o"pfJ.gamento das multas e 'demais "

'.

-

" ", ",' ,:"

res -que manteve enlendírríentós. exigências legais. A:, A;5sàG�ação
'

� Catiitinen.s� _

: iI'e
com, a direção do BNir, ,cíbjeti�a'n

A"
,

P�O�!)s&,Õrés, elaborou; a\prbgi�IÍ1á-
do tornar a Caixa 'Econô�tp-�: Es.

'

Declarou que já 'está em seu 'PU' çãÓ'i'paria' ô:, conclave, 'da "qu�Ú:cons-
tadual catarínenso agentéfF'lirí�l1' der: o pedido de , aumento 'das .. t�. .tà,rh;oJll!;J.,tamerite CQ� -os' t�Íl:b!,!lb�s
ceiro para, o Estado 'dáquêle: esta- rifas dos táxis e das bandeíradâs, cíbn'litaQt-eS':da pa�ta,':.p�s�eii:ís: pela
belecimento. Adiantou ,'q�e:,_a:,caiq, conforrrie .solicitação feita, pela ..

'

êmãçie;;ê"unl' almõço de ,çonr;:àtéi:.
xa, a: Lotería e o FUNDESC:"vãb. se União' Béneíícente: dos Choferes niz�ção/ __ '.' .'

.

_"
<

\
<. '-"

transferir nos ',' pi:Ó��1�q�1;':m��� nê�!'ie sentido. O pedido ser,á"tê�.' ,

" f < ,,:
"

para tím amplo�.p�é!!iio; ,iip" j'�trq, :vi;8;do, a,' uma comissão que ser-á ',' ,E$�á 'ainda -pre zista urna a�di�n-
'da Ciq�dé e;!(jt�;e �:t�pe�}.�Q" q3�1��:3- constituída pela Prefeitura para ,cia,::�om'p' Sectetál:io .da: Eilciéá�ãO, ,

soal- do .orgão" está""seíldJ�,ttata,aa ,.. "pxáminar o problemá,' juntám:çritc ,pràiPs�àr, Jaldír Faustíno" da ��Hú�â, .

pelo
-:>

dov�:rhatld�i:� I'�õ :�{�v�JM:, c'Om, o aumento das páSf$agerls: Çi�3 '" {,)�:Aitra, 'com '0 ,Pr�f�ito. Aéa-6io, '

f:��,�!1v�s ,�e;\�gx�pqimrp-pot�jf���í� transportes ,coletivos,' sOli�it�clo SáI:���go, esta já :re�Üzàq�"'�'''�t1
í<:los,.i::bm o"'Mihiste'i'ib dO�'rl�'ín:ej�� hã tempos pelo Sindicato .dos Pro. oportunidade, 'o Prefeito �ofertou l'

, ff��ni_(i, é 'da ::_JUsti��, i(D;"ph�yim��tp prietá-ribs dos 'I'ransportes de Pa,::;- . aos ,�'vi�itantes exémplares _
dei'- 'dis,

:40 quàdrb ele serVid8��sl�Jiã.,�iin!:a � 's,á&,é!fÔ�. Disse qúe cabe' à Prefeí- co' 'l;!_b"hino ',' oficial da Ódàdé:�':_
��lC�nÔ�;�ca Estaduaí::'ge�'����;i:�' ',t).Jra d�terminar o aumento "d�s ':#atfc-ho�-de 'Arpor 'à ,Ili1a?',":"� e';â
,Ji)i'ímel:ros contatos, pode�á_(�é

" corl;idas., de táxis e das passage;:is AC?,' ofereceu-Ibes a '�Iiistoria' de
ruo tit�smo tempo, ath;'v'�s};d' _ dos'cóletivõs, bem ,como 'a'm�d.a��;, '<s�n�a,;C�tari�a", escrità pel�, h{�-
�,��tÓ�A�pb ii legiSlaç�o:i-���b�I��f�:" ça ,dos pontos de ôpibus e a.sina:. tóh4d�r, o'swaldo' R�d�Ú��es';' dà�
fe !lttllv�S ,f de concurso ,para "f, o� , lizàÇão das, via�; píiblica.s. 'da', Ci� 'btaí/'/ recentemente '

edif�ciG�'_ p'ela
t'fs�ú'1i6s��:d&' maior impó�tãncÍ!l:.' �l::\tr, -

,

, �áde. 'l' "
", , Secr,etatü).,:da' Êducação �e' Cultura.

EBúcaçao;j'E$iec'iah: déll' . Pi'ramids;:'
k � �

Li'
".,-.

-

.' ��:í.iut;�: '�, � i -.1 �;:. r.,_ '

, j
.. 't '�J.'� ".

J

>

,:,.��;�& _!"�' -:i, ,_"� ",' "., "

, ',., 'c, •

',','
i ,�::, .:� ':

A As�ociação' B�asii�í��/�,�Tà�E{l: 'O I 'Simpósio' Cat;trinense sôbre :��i����', c�nÚrn��da "" 'a ât.pre�!tÍ}t,à-,
tudo da Comunicáçãb'/" 'fÍurn:a:9�.: EdlfC..ção ,Especial, PI;osSeg'ue com, ,'Ç'ão'� da pei;a , "Linhas",Çf,uzad�sl1,
inaugurou na: noite de :Qnte��,iq' pal�stras até Q. próximo; dia ,,2,' Q.� " ré�m:;Tarcísio Mereira c GIôria 'Mé-
Auditório da Assóciacã(r,,:;ciit'i�n maio e aIJ,1ànhã às' �OiÍ. no Aúili�� 'nez�s;-Í1os"proximos"dia� :29;e--30_
nense de Medicina o -I "SirripÓ�io , 'rio dá Ássociação Càtarinense ·de no/Têatro Alvaro de 'Carvàíhoj :Si:!;
Catarinense si!JLlre \�j!}f:l1ic�Çã0f ���: M;�dicina a, :pr9F�:Ssora�,,;>EI,tzête �ct'ó':inbrmou a di�éção '--ciaq4éia"
pqcial, com a pàles;t���,;Jpr.õf�fid�; Wolff f�l�rá sô,br�, '''Músico, TeJ\�', c�s,à 'ê,de e'spetáculos:' .',

- "
"i :", '

pela preSidente qa< ériÜill�ê:;-�T��j , pia nl!- Reeducação:;da' Ôrii(nçá; \ ;s�-� ,:opaí-'kf QS' ,dias 28,c 29 e. 30 �de agôs�
Sara -Alvarado' dos Santos. ;,abó'l1"; ç:�pcional'\ 'No dia .�o' de. 'mál-o' às, t�.:-�;;:TAG' '�presGnta::rá, "O:'Ava�elÍ�'
dando os "Aspéctó"s Mbd�'rn6s' :M'é) !(lh no mesmo 'local,", ·�s pt0féS� t6�,<dê', Móliere, COIÚ" o a,tor rPr'p-:
,dicos'; .. Para ,hbje e�nã,\piógram:�.. sôras Ia'ra ddila Nocetti Ammon��' copü;{ Fe�reira. No diêórier "dê§t�
da palestras sôbr? ,0;:r.Hx�ritrm:e,fi: . HeÚmit� :Caldeirá da;,' Silva; ,

abói:d- ai10 ,)seráo ápr�seritad?-s: air)_4a', �s'

Lo,! Estatístico da Educaç'ã.o�'Esp�,
'

cÚlfão o te�na '''Ilránstofnd�)'M�xilo:' s�guJFites � peças: Galileu Gltlilei.:
cial em Santa Catariné," a ; dft�g,j", ,dentais· coin Alterações da Lingua) ás ·:r�is:P,.bstrá.tos" ];<�al�rido de,*0,
das professoras Alice Nunes �Fe.( gem" e ,às 20h a Sra. Vera, Br�ito sas . e Espérando Godt, -! fáltf;mdo
pandes, Ansei.ma Ma�ia-' POizi'� B�: falará sôbre a "Reeducação, dÓ, apenas '� fixação da:� ,da�as. '1<;5:
reira e Daura Pereira pellizzeHj; Pré'E!scolar Surdo".

' '

tas': apfésentações selifto', -p�omoy:"
'

dàs pe�ps'Departa inentos de' CtÜ-
tura da sj;c e da TJFSC.

';

ReUne-50' hoje €m Floríanõpolís a

diretoria ,,' da êo�fedé'r�ção '; dos
Pí:QfesS�rés, Pr�mários ' dó" j3taSiÍ,
entidade' Presidida, pela i Prof�ss(>fa
càtârinem.e Jair Sli'nãó da" SiÍvá.

� ". '\'

',.
<

Biblioteca .... e
eulturá têm
novas-' c.asas'.

. );,,�
o Departamentô' 'de' Cultura da

Secretaria de Educação pass'ará a
funcionar dentro de breves diás rio
sétiri,o, andar do Edifício Zahia,' .ii
Rua Felipe Schmidt, enquànto que
a,:Biblioteca Pedagógica do, órgã,o
será, instalada no primeiro andai:
daqu�le prédio. A informação 'foi

prestacla pelo Sr. Carlos Humber­
to Corrêa, Diretor dei Departamen
t�, assinalando q�e' ainda ,não foi

"" encontrado um local', apI:opriado
para o funcionáment:o da Bibliote�
ca Pública do Estado, 'Disse' que

, ,'ela deverá: ficar instalada, no, m'!)s.
"mo' iocal até que"' seja transferid,t

'-- parlj. 'o' Palácio da Cultura, a ser
cónstrtúda pelo Govêrtno' no ter.'.
reno onde funcio'nava o Tribunal
de' -Justiça do. Estado.

As a�'rcsentaçõês' do Coral da

UFSÇ são orientadas pelo Maes·

tro ;José ,Á�ácto Santana, que vem

promovendo ensaios com nova;;
peças: recentcrnente, �crescentadas
ào iepert6rio'do grupo. Para êsf.s

ano, ,está prevista uma ,sérié de

àpre'�entaçõ,�s do Coral no inte­

tior ·do Estado, de onde têm, che­
gado ,nu,meÍosos cO,nvites. Já está

confi'rmada . �ma temporada no

Oesfu/do E3tado; que' terá. a dura- I

çã,� ,:r16 dez Oi,,;'. I

fiscais virão·.
para coibir'
a agiotagem ir
o' Delegaçio da, ReGeitfl. ,:Federal '

nêste Estado, Sr, Itlimberto Rà­
magEH11 p�z" informou que e�tã0.
senclo qsperados nésta Capitár'os­
componentes' 'de um grupo espe.
cial de fiscalização,' que: vem dar
início, à' operação ,desti�a«a ao,

t�rmÍ110 e combate à- agÍotagém.
'Revelou que apÓs a presença d,es-
se gr�po em FlorianópOlis � a ; ope.
ração 'pro�segui�á seib os, cuidaqós
dos funcionários da Delegaêl3, dês:,
ta Capit�l." t

I (

I •

O Sr. Eumberto Raniager;l' Paz,'
,

informou ainda que os eot.t.ri�p.ín:
,tes "cadastrados' quI': .,' vãc'" 'êÍih�.l-

_í t \
"

, j

gar SJlas dE)claI'àçõ8::; de b�I!S .à�'\. '

amanhã deverão fazê-lo éufu, a�t��'
e�dência de horáriu, estanü0, o -58-

t0f especializado da Del�gada Ju�- '

,

donando a partir das 9 hotas. Dis-',
,,<3' que êste ano o moyimertto ,6 ::-,
muito superior ao de 1 968",�o q�é"
,{jj,,; re::;pelto à entrega, de' decl�rii­
çãO de bel'!-s'",1�' ql\e I

a 'arrecadaçãQ'
deverai1

'

klc'iiriçát \i1elhóres' ',. níveis
l.... 't' ,A' "'I' ( ).

.

" " �
�

'�" 1

'ilt\e 6'S ã.pr�s:€!lltad(J � no a:kW � Nis.
�ariu"

'-' ." ':. �:, '.:'
1 \ ":l'.

'Coral ,sairá
• ',.' 'l, •

'j .'

às ,ruaS em
,

I' ,

'serenatas
.

o' Coral da UFSC vai iniéiar dia'
, f '

'

io de rr aio a SU,a temporada de

cêmc'értos populares,' que, sçrão, le:
vados às zonas residenCiais da Ci­

dade' �té o dia 6,\, ,ao ar livre, eIp
, forma-, de�'serenatas 'que; terão 'iní-
cio s'e'mpre �s 20h>

'

Fonte do" Coral informou,
.

que
esta ,proI:l1oção "tem a finalidado
de pÓJ;nilarizar as ,'suas apresenta.
ções, 'abrindo mais amplamente �

'P�rticip�çâlo 'tio grupo artístico' à

coiriUnid!icl(�" .

, A respeito das futurás promo_
ções do Departámentó de cuitura,
disse' � Sr. Carlos Humberto Cor.
rêa que um plano' está sendo el'a-

, boradQ; já estahdo éérto 'a realiza.
I

I
í

" I

, ção, DO segundo semEstre, de thn
'corkllr:"o' esta�"ü.ai' d�, fO,tugl'lllias." 1.' ,-'I, (

Na zona do agrião
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,"; _

'. ). �: �
, ,

.�' {!i'atuque eh Ayoí �prcscntDu�,$C bem melhor na .crde de domingo,' criandó perigos constantes
-:, , , ",>:, " ," "

'

Iesa do Hercíüa Luz, ' _(espcrtc-i na ,p�g.' 6):

..:

,o
,i,

Governador IvQ': Silveira. jun�
ta,p��nt�' cotn o Secr'etário;da Cas3.

.. v\. 1 I � \ ". '

'GtV'n:-'1Partioipou da 'solenidade de

'cn�e;�amento da reunião do Rota,

ry,-iJitefnacional,: ��'strito 165,- �rea­

'lil!íiidà,:;�rh �;Crid�úh1á.: !'Õi� encontro,) .1 'I I" ,1\•. F .," '1 "I t .

I!de>,"áful'\!tó'. :�stidu'al; ídoIitou tam-
.'

1 ',t:t\i ."., (. . � 1',·,; \. P 'íbém: �,cpm -à,' :páttiéip_at;§:ô') de rota-

riàfiÓ� J de, �utrQs' países, especial.
h1e'�té, tOílvidado� 'para o ato.
, "'l"\ }, ,< "-:' ". (�

"

.� �'.�'
-

�

',C'::" Sr. ,Ivo Silveira' ressaltou na

'op'o',áunidade '-á 'cooperação da':Ll
, -

, peiâ" entidade' nas obras de bem­

flclêI:i.cia!em Santa Catarina e con­

élarno� a, tOd-os' "povo e Govêrno,

'ObjeÚvando um futuro mélhor; c1,'l
pàz" q' pwsperidade' para a terut

- " c�tàrinense".·'A' reuniã8' ,realizou-se
; no 'dIn'lisio ,de Espertes' da cidade
,

dó, C;i6iúma.
'

,l:"

Obras. para o
telex estã'o
adiantadas
O DireLor.nll'gional da El�prês:l.

Brasileir�' de Telecomunicações em

Sa�ta Catarina - ex-DCT - Sr,

Aloísio R_ipeiro, disse onte;m que

o prédio onde funcion,a o órgão es·

'tá' sofrendo melhorias e adapta.
çÕ,es para a instalação, até o ri·

nal dêste, ano, de uma cabine es­

pecial' de telex, . que _ligará' a Ca·

'pital ca-tarinmse a Curitiba, inte-
",

, .

.

,grando·a rio Tronco·Sull de Teleco,

municações.

Infó�nioü ainda que as cidades
de, I':ages e Rio do Sul terão tam·

bém cabines públicas com ligação
de teléfonia e telex'mais rápidos e

cficientes; até maio.

"'O Sr.' Aloísio Ribeiro, declarou
ainda que a EMBRATEL ven) pros­

seguindo nos seus trabalhos em
Floriànópolis, visando, à, instalação
d� rêde qu'c servirá para a ligação
ao Tronco-Sul. Na 'Rua Saldanha

MariJ'lho sendo construído\

Diretor. do
8DE· volta
de Curitiba

.

Orfãs terã
:'.'

, promoção
, 'seu belfeli

, 4""" "J',

o '��.�,;�� O, MAIS 'ANTiGO,"'I)IAAIO DE' SANTA CATARINA,
,

,

. \ ... '.
_ i' ,�:)

-

,

_ FlorianópoIi�I" Terça-Ielra, 29 de abril de 1969

ÜnJar.y teve
·

J

Ilo:ria festa de
e:Dcerratn'ellto

....',' ."
"

\

está

um: prédio para estas instalações,
otide ,ficará a terminal, cujas ,obrp,s
estarão concluídas até o final d::>

cori'ente ano. Depois, Fforianópo­
lis ,estará' perfeitamente integrada
no n(>�o sistema, pódendo comuni-

" ear-se em poucos segundos com as

prinéipais cidades do PaíE.

o Sr. José Pedro Gil, Diretor ,do
Banco de Dssenvolvimento' do Es,
'tado, -que partt9ipOl� (;rn�" Cu�itiJ:la. '

'

da reunião nacional, de ba,ncps; ,in­
formou que tôdas as teses que ,�ó ..

'

ram aprovadas durante ,a reàli.zà­

ção, do' conclave estão jª- com o

Ban2Ó' Central, ',que deverá oportli:
naments emitir parecer' fina'l' e�
aSsuntos ligados ao visto dós' 'che· '

,
I '

'

ques, cOl1'lpensação, cobranças" ta:
xa de s,ervi,]os e questÕés de legis-
lação bancária. I

,

Disse que o trabalho notlirno

dos bancos já está Vigorando com

o emprêgo de novas turmas de

funcionários, possibilitando mai0r
numero ds emp�êgos e: valoriza­

ção elo trabalho de mecanização,
aumentando' ainda � produtivida-�.·
ele.

Sta. Cat�rina­
tpm. 2� mil
eslrangeiros
o Diretor do Serviço de ;Estran­

,geiros da Secretaria de Segurança
Pí;blica, Sr, Raimúndo Vieirá" in­

fCJrmou oritEm que na reunião na·

, cionú� dos diretores dos órgãos ct()

estrangeiros foram aprovadas, im­

portantes medidas relativas' à

cubstituição da 'carteira de identi­

dad� . dos estranO'eiros 'rai:U'cadm;,
, ,o, I _:".

,no BrasL - cart�ira' modêlo ;19 -f
alem c�a abolição das reválidações
de permanência e a autonomia dos

Estados: para' aplfcarem modificp.·'
ções quanto ao número de estran"

geiros . existentcs em seu' territo·

riO.
Disso ainda o Sr, Raimundo Vi­

eira ,que as novas cUlt'eiras' torào
modêlo único para todo o 'País 'e

serão confeceionadas li� Casa da
Moeda e terão validade· ''de 10 d0

julho a._ 30 ele junho elo anó, seguir);
te, devendo depois, ser reco!hida�.
A sua diretoria,' seg,imdo informo1:l,
iniciará estudos' para oxam,inar o

"

problema em Santa Catarina, que
é um dos Estados brasileiros q\.i:c"
possui significativo número de li�l­
bitantes nascidos' em outros. pal�
ses, que hoje se' elevam a cêrca dÓ'1
20 mil. Pelas previsões, o número ",'
aumentará êste ano, quando dé�f?: �,
rão chegar novos estrangeiros nó '

.

Estado,
, J . __.J�J�:i�W ..:

.
Um grupo de senhoras'

pital está orgahlzã-ndo
dan�ante em. b\nefícici _,

de 6rfãs"do Lar São <vi'
, ,.'

' ,
-

Paula", [1, 'realiza-r�se, na
• ;dexfa-i�ira no Lira> tênis

,
' ,

'adesÕes, para o jantar po
"c'bmunicadas às Sras. Virgí

,�
, .

ba, Hedy: Santiago e ,LOUl
miani,' m,ép1bros ,do grupo
que' cada :�essoa pagará N

(

10,00. 9 cal;'dápio
parado peio Sr.

cOlltando com a colaborai
Zomll1er '& Rosa, organiz
carregada elo restaurante �

,Segundo se infCJrmou, após
tar s'erá realizado um shQ

tapclo com canto'res, músic

tros artistas de Florianópo
,(

Campanha
al'losa . da
diSturso'na

,) . \ (

� \.
r

\ ,

O deput\dO waldemá� Sa'
lou ontem \na Assemb!él�
tiva sôbre a Campanha de,

,cação da Febre Aftosa,

vem desencadeando em sa ,

tarina. Assinaiou o, parJáIJi
importância da CampanllS
grande utilidadk para a 'e�

......., ' '.,

catarinense, um� vez ,que,
pnljuízo que ser�am causa�,

� "
JIV

rebanho;; com a'j moJestla,
lou o Sr, Waldcrtar Salles)
tem sido realizâqà', quase,
anonimato, pnlconÍza'rido
sidade dà divulgaçao, poiS"
rará com a �clucaç8,o p�1Dí
A Camp'anha de' Érradic

Febre Aftosa abranée- 2�"
.

. o, 'l'

pios ele' Santa Catarina, SI,

se nas regiões de LageS e

Atualmente vem sendo r�a!
�itava eta�a da Campan!Ju
de,sloca para o Vale do Ria
xe e Meio·OEste,

O deputado Antônio
por, sua' vez, disse da trilJ
a Campanha já se inicioU�
�110§, preconizado· a' nec'
ele sé vacinar também o ga,
no, uma vez que êstel pode lii

�aminàdo pE-Í.:> bovino. :e:sdt
que somente no anó passa,
reram milhare's de suínO�
da febre.
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